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RESUMO 
 
 
 
 
A caça comercial desenvolvida no início do século XX dizimou populações de baleias 
jubarte (Megaptera novaeangliae) em muitas regiões do oceano Antártico, entre elas 
os arredores da ilha Geórgia do Sul. Recentemente, este local foi confirmado como 
destino migratório das jubartes que se concentram no banco dos Abrolhos, situado 
entre a Bahia e Espírito Santo, durante a estação de reprodução.  Embora em fase de 
crescimento populacional, este estoque pode apresentar sobrecargas ecológicas tais 
como alterações na taxa de nascimentos em conseqüência da intensa exploração a 
que foram submetidos.  Este estudo objetivou o levantamento de informações a 
respeito das taxas brutas de nascimento e de fertilidade de baleias jubarte entre os 
anos de 1992 e 2003. Como parte desse trabalho, informações sobre comportamento 
e composição social de animais foto-identificados entre 1989 e 2003, foram 
relacionadas à probabilidade de captura dos indivíduos.  Seus efeitos nas análises de 
Marcação e Recaptura também foram considerados. O teste G revelou diferenças 
significativas entre as taxas brutas de nascimento ao longo dos anos, tanto para os 
registros de foto-identificação (Média = 0,054 ± 0,012; p<0,001) quanto para as 
informações provenientes de observações a bordo de cruzeiros de pesquisa (Média = 
0,192 ± 0,05; p<0,001). Já as taxas de fertilidade se mostraram semelhantes ao longo 
de todo o período de estudo (Média = 0,87± 0,12; p>0,05). Este trabalho identificou 
diferenças significativas na probabilidade de captura por fotografia dos indivíduos de 
acordo com o status reprodutivo (H= 25,01; p = 0,003). A capturabilidade também 
diferiu em relação ao número de componentes de um grupo, onde associações de até 
três indivíduos apresentaram probabilidade de captura significativamente maior em 
relação aos grupos compostos por mais de quatro indivíduos (U = 16; p<0,05). Os 
resultados aqui identificados revelaram que a maior probabilidade de captura no banco 
dos Abrolhos se dá em grupos constituídos por três adultos, o que difere de outras 
áreas de reprodução como Silver Bank, no oceano Atlântico norte, onde os solitários 
apresentaram maior capturabilidade. 
 
 
Palavras-chave: baleia jubarte, foto-identificação, ecologia reprodutiva, 

capturabilidade. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 
 
The commercial whaling developed during the XX century dizimated many 
humpback whale (Megaptera novaeangliae) populations of Southern 
Hemisphere. One of them, found around South Georgia Island, is known to 
migrate to the Brazilian coast during the breeding season. The intense past 
exploration have resulted in ecological trends such as changes in reproductive 
rates.  Photo-identification and ship surveys conducted at Abrolhos Bank from 
1989 to 2003 were analyzed with the main goal to evaluate how these values 
are changing over the years. The crude birth rate differed significantly by year 
(Cruise surveys: Mean = 0,192 ± 0,05; G Test, p<0,001/ Photo-identification: 
Mean = 0,054 ± 0,012; G Test, p<0,001).  Nevertheless, the calving rate showed 
no significant differences by year (Mean = 0,87± 0,12; G Test; p>0,05).  This 
study verified significant differences in catchability related to the reproductive 
status (H = 25,01; p = 0,003) and number of individuals composing a group. 
Associations with three or less individuals showed higher catchability compared 
to groups composed by four and more animals (U = 16; p<0,05).  The highest 
probability of a whale from Abrolhos Bank be photo-identified was in a group 
composed by three adults.  
 
 
Keywords: humpback whale, photographic identification, reproductive ecology, 
Megaptera novaeangliae, Abrolhos Bank. 
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Popu lações  de  p l an tas  e  an ima i s  f o ra m 

i n f l uenc iadas  pe las  a t i v i dades  humanas  e m u m g rau  sem 

p receden tes  a  pa r t i r  do  sécu lo  XX .  A  c r i se  mund ia l  

deco r ren te  dessas  i n t e r f e rênc ias  aca r re tou  na  c l ass i f i cação  

dos  e fe i t os  an t ropogên i cos  como  a  sex ta  ex t i nção  em massa  

(CONSTANZA e t  a l . ,  1997 ) .  Mu i t os  r ecu rsos  f i nance i r os  e  

t ecno lóg i cos  es tão  sendo  ap l i cados  a tua lmen te  na  t en ta t i va  

de  mon i t o ra r  os  impac tos  sob re  os  ecoss i s t emas  e  sua  

capac idade  de  recupe ração .  Seus  e fe i t os ,  en t r e tan to ,  são  

d i f í ce i s  de  ava l i a r  em um cu r t o  espaço  de  t empo .    

Den t re  os  an ima i s  que  so f re ram i n tensas  

p ressões  exp lo ra tó r i as ,  ba l e i as  de  ba rba tana  t o rna ram-se  

a l vo  do  i n t e resse  comerc i a l  de  d i ve r sos  pa í ses  ao  l ongo  da  

h i s t ó r i a .  Es tes  g randes  mamí fe ros  t i ve ram seus  es toques  

d i z imados  pe la  caça  comerc i a l  que  se  desenvo l veu  na  

An tá r t i ca  a  pa r t i r  de  1904  (CH I TTLEBOROUGH,  1965 ) .  

Ca l cu l a - se  que  ce rca  de  2  m i l hões  de  ba le i as  t enham s i do  

caçadas  na  reg ião ,  r esu l t ando  em dec l í n i o  a  f r ações  quase  

i ns i gn i f i can tes  do  imenso  es toque  o r i g i na l  do  oceano  

Aus t ra l ,  i n c l u i ndo  as  p ro teg idas  e  j á  dep le tadas  ba le i as  

f r anca  (Euba laena  aus t ra l i s ) ,  j uba r t e  (Meg ap te ra  

novaeang l i ae )  e  azu l  (Ba laenop te ra  muscu lus )  (CLAPHAM e t  

a l . ,  1999  a ) .   
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Sabe -se  que  popu lações  em fase  d e  recupe ração  

após  uma  seve ra  r edução  no  número  de  i nd i v í duos  podem 

adqu i r i r  sob reca rgas  eco lóg i cas  que  con t r i buam pa ra  uma  

ma io r  vu l ne rab i l i dade  (O ´BRIEN &  EVERMANN,  1988 ) ,  

aca r re tando  em mudanças  es tocás t i cas  como a l t e rações  na  

p ropo rção  sexua l  e  na  t axa  de  nasc imen tos  (G ILP IN  &  

SOULÉ,  1986 ) .  Des ta  mane i ra ,  p rocessos  demográ f i cos  como  

f l u t uações  nas  t axas  de  sob rev i vênc ia ,  r ep rodução  e  

d i spe rsão ,  cons t i t uem as  causas  ma i s  conhec idas  de  

va r i ações  no  t amanho  popu lac i ona l .  A  p ropo rção  de  

i nd i v í duos  que  rep roduzem to rna -se ,  en tão ,  um impo r tan te  

de te rm inan te  da  t axa  de  c resc imen to  popu lac i ona l  

(N ICHOL S ,  1992 ) .  Uma  das  p r i nc i pa i s  f on tes  de  i n f o rmação  

p rovém d e  reg i s t r os  de  an ima i s  i den t i f i cados  i nd i v i dua lmen t e  

(SHEFFE RSON e t  a l . ,  2001 )  que ,  a l ém  de  f o rnece rem 

i n fo rmações  bás i cas  pa ra  a  ca rac te r i zação  de  um s i s t ema ,  

como  es t imações  de  tamanho  popu lac i ona l ,  v i ab i l i zam 

também o  conhec imen to  das  t axa s ,  p rocessos  e  mecan i smos  

que  i n f l uenc iam as  va r i ações  no  t amanho  de  um dado  

es toque .   

Na  ma io r i a  dos  mamí fe ros ,  as  f êmeas  são  

responsáve i s  pe lo  cu i dado  com a  c r i a .  Po r t an to ,  segu indo -se  

es tas  f êmeas ,  pode -se  de te rm ina r  se  e l as  a t i ng i r am a  
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matu r i dade  sexua l ,  a  f r eqüênc ia  com que  rep roduzem e  o  

número  de  f i l ho tes  ge rados .  Sendo  ass im ,  a  i n f e rê nc ia  do  

número  de  f êmeas  rep rodu t i vas  em uma  popu lação  cons i s t e  

de  i n f o rmação  bás i ca  pa ra  um me lh o r  conhec imen to  de  sua  

d i nâm ica  ao  l ongo  do  t empo  (BROWN e t  a l . ,  1995 ) .  Nes te  

con tex to ,  não  é  su rp reenden te  que  es tudos  dos  pa râme t ros  

demográ f i cos  t enham se  desenvo l v i do  cons ide rave lmen t e  

nes tes  ú l t imos  qua ren ta  anos  (CASWELL ,  2001 ) ,  f o rnecendo  

i n f o rmações  re l evan tes  sob re  a  capac idade  de  recupe ração  

de  uma  popu lação  após  dep leção  (BROOKS e t  a l . ,  2006 ) .   

En t re  as  t écn i cas  ado tadas  em es tudos  de  

eco log ia  de  popu lações  e  comun idades ,  a  Ma rcação  e  

Recap tu ra  é  ge ra lmen te  i nd i cada  na  es t imação  do  tamanho  

popu lac i ona l  de  o rgan i smos  a l t amen te  móve i s  como  é  o  caso  

das  ba le i as  j uba r t e  e  ou t ros  mamí fe ros  ma r i nhos .  A l guns  

au to res  desc reve ram o  mé todo  de ta l hadamen te  e  sua  

ap l i cação  em d i f e ren tes  s i t uações  ( e .g .  OT IS  e t  a l . ,  1978 ,  

POLLOCK e t  a l . ,  1990 ) .  Dada  a  d i f i cu l dade  de  l evan tamen to  

de  i n f o rmações  sob re  esses  an ima i s  aquá t i cos  e  de  v i da  

l i v r e ,  uma  das  e fe t i vas  f e r r amen ta s  ado tadas  cons i s t e  na  

f o t o - i den t i f i cação ,  ou  se j a ,  a  ma rcação  i nd i v i dua l  po r  

f o t og ra f i a  (KATONA &  WHIT EHEAD,  1981 ) .   
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Desde  o  desenvo l v imen to  des ta  t écn i ca  em 

meados  dos  anos  70 ,  um  es fo r ço  cons ide ráve l  vem se  

desenvo l vendo  com a  f i na l i dade  de  i nc remen ta r  o  

conhec imen to  sob re  os  es toques  de  ba le i as - j uba r t e  ao  redo r  

do  mundo .  Es tudos  de  l ongo  p razo  t êm acumu l ado  um g rande  

vo lume  d e  dados ,  p r i nc i pa lmen te  nos  oceanos  Pac í f i co  e  

A t l ân t i co  no r t e  (HAMMOND e t  a l . ,  1990 ) .  Seus  resu l t ados  

t êm  emb asado  d i scussões  sob re  po l í t i ca  de  conse rvação  da  

espéc ie  em suas  vá r i as  á reas  de  oco r rênc ia  (DARL ING &  

JURASZ,  1983 ;  BAKER e t  a l . ,  1987 ;  CLAPHAM &  MAYO,  

1987 ;  CLAPHAM E  MAYO,  1990 ;  HAMMOND e t  a l . ,  1990 ;  

ALLEN e t  a l . ,  1994 ;  BAKER,  1995 ;  CALAMBOKID I S  e t  a l . ,  

2001 ;  GABRIELE  e t  a l . ,  2001 ;  JENNER e t  a l . ,  2001 ;  STEV ICK  

e t  a l . ,  2003 ) .  

Enquan to  as  ma io res  concen t rações  rep rodu t i vas  

no  A t l ân t i co  no r te  se  encon t ram em água s  da  Repúb l i ca  

Dom in i cana ,  em espec ia l  S i l ve r  Bank ,  Nav idad  Bank  e  

Sa mana  Bay  (WHITEHEAD &  MOORE,  1982 ;  MAT I LLA  &  

CLAPHAM,  1989 ;  MAT ILLA  e t  a l . ,  1994 ;  SMITH  e t  a l . ,  1999 ) ,  

o  banco  dos  Ab ro l hos ,  l o ca l i zado  en t re  os  es tados  da  Bah ia  

e  Esp í r i t o  San to ,  é  cons ide rado  seu  equ i va l en te  no  

hem is fé r i o  su l ,  cons t i t u i ndo  uma  das  p r i nc i pa i s  á reas  de  

rep rodução  da  espéc ie  no  oceano  A t l ân t i co  su l  oc i den ta l  
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(ENGEL ,  1996 ;  S IC IL IANO,  1997 ;  FRE ITAS  e t  a l . ,  1998 ;  

MARTI NS  e t  a l . ,  2001 ;  ANDRIOLO e t  a l . ,  2006 ) .   

Nos  ú l t imos  anos ,  os  pad rões  de  des locamen to  e  

r o tas  m ig ra tó r i as  dessa  popu lação  começa ram a  se r  

esc l a rec i dos .  Ze rb i n i  e t  a l .  ( 2006 )  desc reve ram,  a t r a vés  de  

t e l eme t r i a  sa te l i t a l ,  o  des locamen to  de  i nd i v í duos  en t re  o  

banco  dos  Ab ro l hos  e  a  reg ião  das  i l has  Geó rg i a  do  Su l  e  

Sandw ich  do  Su l .  O  resu l t ado  des te  t r aba lho  ve i o  a  se r  o  

p r ime i ro  r eg i s t r o  do  des locamen to  de  ba le i as  en t re  as  duas  

á reas ,  comprovan do  o  des t i no  m ig ra tó r i o ,  a t é  en tão  não  

esc l a rec i do ,  des ta  popu lação .   Pos te r i o rmen te ,  S tev i ck  e t  a l .  

( 2006 )  r eg i s t r a ram o  pa reamen to  f o tog rá f i co  de  uma  ba le i a  

obse rvada  em 2004  nos  a r redo res  de  Shag  Rocks ,  

p rox im ida des  da  i l ha  Geó rg ia  do  Su l ,  que  hav ia  s i do  

f o t og ra fada  em Ab ro l hos  em 2000 .  Es ta  á rea  es tá  sendo  

mon i t o rada  desde  1988  pe lo  I ns t i t u t o  Ba le i a  Juba r t e ,  uma  

Organ i zação  da  Soc iedade  C i v i l ,  cu j o  ob je t i vo  p r i nc i pa l  é  a  

conse rvação  de  ce táceos  na  cos ta  b ras i l e i r a .  Embo ra  as  

ba le i as  j uba r t e  t enham s i do  s i s t ema t i came n te  es tudadas  

desde  o  i n í c i o  dos  t r aba lhos ,  e  es t ima t i vas  de  abundânc ia  

t enham s i do  conduz idas  como  pa r t e  desses  es tudos  (K INAS 

&  BETHL EM,  1998 ;  ANDRIOLO e t  a l . ,  2002 ,  2003 ,  2006 ,  



 6

2007 ;  FRE ITAS  e t  a l . ,  2004 ) ,  as  t axas  rep rodu t i vas  não  

f o ram ava l i adas .  

Apesa r  de  a  Ma rcação  e  Recap tu ra  po r  f o t og ra f i a  

se r  cons ide rada  menos  i n t r us i va ,  j á  que  não  reque r  a  

man ipu lação  pa ra  ma rca ç ão  e  pos te r i o r  so l t u ra  dos  

i nd i v í duos  no  amb ien te ,  sabe -se  que  pode  oco r re r  

he te rogene idade  na  amos t ragem de v ido  a  r espos tas  

i nd i v i dua i s .  Esse  fa to  v i o l a  um dos  p ressupos tos  necessá r i os  

pa ra  a  ap l i cação  do  mé tod o  em a lgumas  de  suas  ve r sões  

bás i cas .  Essas  ve r sões  cons ide ram que  t odos  os  i nd i v í duos  

da  popu lação  devem ap resen ta r  i gua l  p robab i l i dade  de  se rem 

cap tu rados .  Des ta  f o rma ,  an ima i s  ma rcad os  em q ua lque r  

ocas ião  amos t ra l  deve m possu i r  as  mesmas  chances  de  

cap tu ra  daque les  não  marcados .                                   

En t re tan to ,  no  es tudo  de  popu lações  na tu ra i s  os  

p ressupos tos  cos tumam se r  v i o l ados ,  po i s  f a t o res  como :  1 .  

compo r tamen to  i nd i v i dua l ;  2 .  expe r i ênc i a  p rév i a  de  cap tu ra ,  

que  pode  i nduz i r  a  a t r ação  ou  ev i t ação ;  3 .  opo r t un idade  

des igua l  de  cap tu ra  dev ido  a  uma  amos t ragem não  

randôm ica ;  podem aca r re ta r  d i f e renças  nes ta  p robab i l i dade  

(POLLOCK 1990 ) .  Embo ra  va r i ações  i nd i v i dua i s  f o rmem a  

base  pa ra  a l gumas  das  ma i s  i n te ressan tes  ques tões  em 
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eco log ia  e  b i o l og i a  evo lu t i va ,  essas  d i f e renças  podem 

resu l t a r  em p rob lemas  me to do lóg i cos .   

Uma  das  o r i gens  de  d i f e renças  i nd i v i dua i s  que  

resu l t am  em impo r tan tes  conseqüênc ias  pa ra  o  es tudo  da  

d i nâm ica  popu lac i ona l  é  o  es fo r ço  rep rodu t i vo .  Se ,  em u m  

de te rm inado  t empo  t ,  a l guns  an ima i s  r ep roduzem e  ou t ros  

não ,  se r i a  r ecomendado  es t ima r  a  p ropo rção  de  i nd i v í duos  

nessas  duas  ca tego r i as  den t ro  de  uma  popu lação .  Deve -se ,  

en tão ,  cons ide ra r  que  d i f e ren tes  compo r tamen tos  e  pad rões  

de  a t i v i dade  podem conduz i r  a  d i f e ren tes  p robab i l i dades  de  

cap tu ra  de  aco rdo  com a  cond i ção  rep rodu t i va  dos  i nd i v í duos  

(N ICHOL S e t  a l . ,  1994 ) .  Es tes  au to res  suge rem que  os  

mode los  pad rão  de  marcação  e  r ecap tu ra  ( e .g .  POLLOCK e t  

a l . ,  1990 ;  LEBRETON e t  a l . ,  1992 ;  N ICHOL S 1992 )  

cons ide rem a  es t ra t i f i cação  dos  an ima i s  de  aco rdo  com seu  

s ta tus  r ep rodu t i vo ,  conduz indo  as  aná l i ses  sepa radamen t e  

pa ra  esses  do i s  con jun tos .        

Sendo  ass im ,  es te  es tudo  t eve  como  ob je t i vo  

ob te r  i n fo rmações  a  r espe i t o  das  t axas  rep rodu t i vas  das  

ba le i as  j uba r t e  que  rep roduzem no  banco  dos  Ab ro l hos ,  bem 

como  ava l i a r  a  p robab i l i dade  de  cap tu ra  po r  f o t og ra f i a  dos  

i nd i v í duos  des ta  popu lação .   
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CARACTERIZAÇÃO DA ESPÉCIE 

 

 

 

Ass im  como  ou t ros  m i s t i ce tos  ou  ro rqua i s ,  

ba l e i as  j uba r t e  (Megap te ra  novaeang l i ae )  ap resen tam 

cen tenas  de  ba rba tanas  cons t i t u í das  de  que ra t i na ,  com a  

f unção  de  f i l t r ação .  O  co rpo  é  quase  t o ta lmen te  neg ro  com 

manchas  b rancas  na  reg ião  ven t ra l ,  e  a  cabeça  é  acha tada  

na  pa r t e  supe r i o r  e  ma rcada  po r  pequenos  t ubé rcu los  

a r redondados  (nódu los )  com a  p resença  de  v i b r i s sas  de  

f unção  senso r i a l  (CLAPHAM e t  a l . ,  1999 ) .   

 O  pad rão  de  p i gmen tação  da  supe r f í c i e  ven t ra l  

da  nadade i r a  cauda l  d i f e re  en t re  os  i nd i v í duos ,  o  que  

pe rm i t e  i den t i f i ca r  i nd i v i dua lmen te  cada  me mbro  de  uma  

popu lação  (KATONA &  WHITEHEAD,  1981 ) .  Com i sso ,  pode -

se  ob te r  o  r eg i s t ro  de  av i s t agens  dos  an ima i s  ao  l ongo  do  

t empo ,  f o rnecendo  i n f o rmações  sob re  m ig ração ,  

compo r tamen to ,  o rgan i zação  soc ia l ,  uso  de  hab i t a t  e  

es t ima t i vas  de  pa râme t ros  demog rá f i cos .   

Os  an ima i s  adu l tos  podem a t i ng i r  16  me t ros  d e  

compr ime n to  e  pesa r  a té  40  t one ladas ,  embo ra  o  tamanho  

méd io  do s  i nd i v í duos  adu l tos  des ta  espéc ie  se j a  13  me t ro s  
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(CLAPHAM 1996 ) .   Ac red i t a - se  a tua lmen te  que  os  g randes  

exemp la res  des ta  espéc ie  tenham s i do  t o ta lmen te  r emov idos  

du ran te  a  exp lo ração  comerc i a l  (CLAPHAM e t  a l . ,  1999 ) .  

Como  e m  todos  os  m i s t i ce tos ,  as  f êmeas  são  ce r ca  de  u m  

me t ro  ma io res  que  os  machos  (CLAPHAM 199 6 ) .   

A  ges tação  du ra  en t re  11  e  12  mes es , sendo  que  

os  f i l ho tes  i n i c i am o  p rocesso  de  desmame  aos  6  meses  de  

i dade ,  t o rnando -se  i n t e i r amen te  i ndependen tes  en t re  o  f i na l  

do  p r ime i ro  e  o  segundo  ano  de  v i da  (CLAPHAM E  MAYO,  

1990 ) .  F i l ho tes  em ambos  os  hem is fé r i os  nascem com ce rca  

de  4  me t ros  de  compr imen to  e  uma  t o ne lada  de  peso ,  

a t i ng i ndo  en t re  8  e  10  me t ros  ao  f i na l  do  p r ime i ro  ano  de  

v i da  (CLAPHAM e t  a l . ,  1999 ) .   Po r  es te  f a t o ,  o  es tudo  das  

assoc iações  compos tas  po r  f êmea s  e  f i l ho tes  em á reas  de  

rep rodução  pe rm i t e  uma  a f i rmação  segu ra  des ta  ca tego r i a  de  

g rupo ,  j á  que  a  d i f e rença  en t re  um f i l ho te  nasc i do  naque la  

t empo rada  e  um adu l t o  é  f ac i lmen te  r econhec í ve l  (F i gu ras  01  

e  02 ) .  
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F i g u r a  0 1 .  F ê m e a  d e  b a l e i a - j u b a r t e  a c o m p a n h a d a  

d e  f i l h o t e  n e o n a t o .  O  t a m a n h o  d o  f i l h o t e  e m  s e u s  

p r i m e i r o s  m e s e s  d e  v i d a  é  v i s i v e l m e n t e  m e n o r  q u e  

o  d e  u m  a d u l t o ,  o  q u e  f a c i l i t a  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d a  

c a t e g o r i a  d e  g r u p o  “ f ê m e a  c o m  f i l h o t e ”  

( w w w . n a t g e o . c o m ) .  

 

                            

                         F i g u r a  0 2 .  F ê m e a  d e  b a l e i a  j u b a r t e  o b s e r v a d a  

                         n o  B a n c o  d o s  A b r o l h o s  e  a c o m p a n h a d a  d e   

                        f i l h o t e  n e o n a t o .  A  a s s o c i a ç ã o  e n t r e  a  m ã e  e  o  

                        f i l h o t e  d u r a  a t é  a  t e m p o r a d a  s e g u i n t e ,  q u a n d o  

                        o  f i l h o t e  s e  t o r n a  i n d e p e n d e n t e   

                        ( F o t o : I n s t i t u t o  B a l e i a  J u b a r t e ) .  
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Em ce r t as  ocas iões ,  g rupos  de  f êmeas  com 

f i l ho te  são  obse rvados  acompanhados  de  ou t ros  adu l t os .  

Esses  acompanhan tes  são  p rová ve i s  machos  à  espe ra  d e  

uma  chance  de  cópu la ,  j á  que  a  f êmea  pode  en t ra r  em  es t r o  

após  o  nasc imen to  do  f i l ho te  (CLAPHAM,  199 6 ) .   

Dada  a  opos i ção  sazona l  dos  hem is fé r i os ,  os  

nasc imen tos  oco r rem en t re  os  meses  de  dezembro  e  a b r i l  no  

hem is fé r i o  no r t e  (WHITEHEAD,  19 81 ;  M IKHALEV,  1997 )  e  

en t re  j unho  e  ou tub ro ,  ap resen tando  um p i co  de  oco r rênc ias  

em agos to ,  no  hem is fé r i o  su l  (CH ITTLEBOROUGH,  1965 ;  

CLAPHA M e t  a l . ,  1999 ) .  Segundo  Mar t i ns  e t  a l .  ( 2001 )  o  p i co  

de  av i s t agens  de  i nd i v í duos  nos  c ruze i r os  de  pesqu i sa  ao  

redo r  do  A rqu ipé lago  dos  Ab ro l hos  se  dá  en t re  o  f im  de  

agos to  e  i n í c i o  de  se tembro .   

Essa  espéc ie  ap resen ta  c i c l o  r ep rodu t i vo  sazona l  

bem marcado ,  sendo  que  a  cópu la  e  c r i a  de  f i l ho tes  oco r rem 

em águas  de  ba i xas  l a t i t udes  du ran te  o  i nve rno  

(CH ITTL EBOROUGH,  196 5 ;  DAW BIN ,  196 6 ;  WHIT EHEAD,  

1981 ;  CLAPHAM e t  a l . ,  1999 ) .  Embo ra  ex i s t am d i ve rg ênc ias  

com re l ação  à  i dade  de  ma tu r i dade  sexua l  

(CH ITTL EBOROUGH,  196 5 ;  LOCKYEAR,  1984 ) ,  es tudos  

baseados  em fo to - i den t i f i cação  co r robo ram a  h i pó tese  de  

que  es ta  é  a t i ng i da  com ce rca  de  5  anos  (CLAPHAM E  
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MAYO,  1990 ) .  També m u t i l i zando  f o to - i den t i f i cação ,  

G lockne r -Fe r ra r i  e  Fe r ra r i  ( 1985 )  desc reve ram a  av i s t agem 

de  um i nd i v í duo  do  sexo  mascu l i no  de  ap rox imada men te  7  

anos  de  i dade  enga jado  na  compe t i ção  po r  uma  f êmea .  

Os  p r ime i ros  t r aba lhos  (e .g .  MATT HEWS,  1 937 )  

suge rem que  o  c i c l o  r ep rodu t i vo  t í p i co  pa ra  j uba r t es  se j a  de  

do i s  anos ,  embo ra  c e r t a  pe rc en tagem de  f êmeas  ven h a  

concebe r  depo i s  de  uma  ovu lação  pós -pa r t o ,  ge rando  

f i l ho tes  anua lmen te .  S t ra l ey  e t  a l .  ( 1994 )  r eg i s t r a ram a  

sob rev i vê nc ia  de  f i l ho tes  nasc idos  de  uma  me sma  fême a  em 

anos  cons ecu t i vos  co r robo rando  os  p r ime i ros  es tudos .  Es t e  

es tudo  demons t rou  que  f i l ho tes  nasc i dos  em c i c l os  anua i s  

podem s ob rev i ve r  a té  a  ch egada  às  á reas  de  a l imen tação  e  

que  ovu lação  pós -pa r t o  e  concepção  oco r rem na  aus ênc ia  de  

mo r ta l i dade  neona ta l .  

Traba lhos  pos te r i o res  con f i rma ram as  p r ime i r as  

supos i ções  de  Ma t t he ws  (1937 ) ,  r eg i s t r ando  c i c l os  

r ep rodu t i vos  de  do i s  a  t r ês  anos  como  sendo  o  ma i s  comu m 

(CLAPHA M E  MAYO,  19 90 ) ,  embo ra  possa  ex i s t i r  uma  

cons ide ráve l  va r i ação  i nd i v i dua l ,  com i n te r va los  se  

d i s t r i bu i ndo  en t re  um e  c i nco  anos  (DARL ING E  JURASZ ,  

1983 ;  GL OKNER-F ERRARI  E  FERRARI ,  198 4 ,  1985 ,  1990 ;  
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BAKER e t  a l . ,  1987 ;  CLAPHAM E  MAYO,  198 7 ,  1990 ;  PERRY 

e t  a l . ,  1990 ) .  

Quando  em á reas  de  rep rodução ,  os  machos  da  

espéc ie  p roduzem comp lexas  voca l i zações ,  que  po r  

ap resen ta rem r ima  e  r i tmo  são  de f i n i das  como  canções  

(PAYNE &  MCVAY,  1971 ) .  Essas  canções  evo luem a  cada  

t empo rada  e ,  ao  f im  de  um pe r í odo  de  c i nc o  anos ,  es tão  

t o ta lmen te  mod i f i cadas .  Como  o  ‘ can to ’  d i f e re  en t re  a s  

popu lações ,  sendo  espec i f i camen te  desenvo l v i do  pe los  

i nd i v í duos  de  cada  g rupo  rep rodu t i vo  em sepa rado ,  t o rna -se  

poss í ve l  o  es tudo  do  g rau  de  i n t e r câmb io  en t re  os  d i f e ren tes  

es toques .  Du ran te  a  t empo rada  rep rodu t i va  os  machos  

podem voca l i za r  como  uma  f o rma  de  a t r a i r  as  f êmea s ,  a l ém  

de  env ia r  i n f o rmações  sob re  seu  vo lume  pu lmona r  e ,  

consequen temen te  t amanho ,  aos  ou t ros  machos  p resen tes  na  

á rea  (CLAPHAM 1 996 ) .   

A  o rgan i zação  soc i a l  é  ca rac te r i zada  po r  g rupos  

i ns táve i s  e  pequenos  (2  a  3  an ima i s ) .  En t re tan to  g randes  

g rupos  podem se  f o rmar  t emp o ra r i amen te  du ran te  o  

compo r tamen to  a l imen ta r  ou  de  compe t i ção  en t re  machos  

nas  á reas  de  rep rodução  (CLAPHAM 1996 )  (F i gu ra  03 ) .   
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F i g u r a  0 3 .  G r u p o  c o m p e t i t i v o  a v i s t a d o  e m  A b r o l h o s .    E s t a s  

a g r e g a ç õ e s  s ã o  o b s e r v a d a s  d u r a n t e  a  t e m p o r a d a  

r e p r o d u t i v a ,  q u a n d o  v á r i o s  m a c h o s  c o m p e t e m  p o r  u m a  

f ê m e a  e m  e s t r o  ( F o t o :  I n s t i t u t o  B a l e i a  J u b a r t e ) .  

 

 

Como  a  ma io r i a  dos  ro rqua i s ,  ba l e i as  j uba r t e  são  

m ig ra tó r i as  e  cosmopo l i t as  (DAWBI N ,  1966 ) .  O  des locamen to  

anua l  en t r e  as  á reas  de  a l imen tação  e  r ep rodução  é  

r econhec ido  como  um dos  ma io res  j á  r eg i s t r ados ,  sendo  

pe rco r r i das  d i s t ânc ias  de  a té  8  m i l  km  (ST ONE e t  a l . ,  1990 ) .   

A tua lmen te ,  cons ide ra - se  a  ex i s t ênc ia  de  7  sub -

popu lações  de  j uba r t es  no  hem is fé r i o  su l ,  uma  da s  qua i s  

m ig ra  anua lmen te  pa ra  o  banco  dos  Ab ro l hos .  Es t a  

popu lação  é  de f i n i da  pe la  IWC  ( I n t e rna t i ona l  Wha l i ng  

C o mmi s s i o n  –  Comissão  I n te rnac iona l  Ba lee i r a )  como  

‘ es toque  rep rodu t i vo  A ’  ( IWC,  1998 ) .  Os  l im i t es  de  
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oco r rênc ia  dos  d i f e ren tes  es toques  são  impo r tan tes  pa ra  

es t ima r  as  a l t e rações  popu lac i ona i s ,  i den t i f i ca r  hab i t a t s  

c r í t i cos  e  de te rm ina r  es t r a tég ias  de  conse rvação  ao  redo r  do  

mundo  (BAKER e t  a l . ,  1994 ) .  

Os  reg i s t r os  de  av i s t amen tos  e  enca lhes  na  cos ta  

b ras i l e i r a  r e l a t am obse rvações  desde  o  a rqu ipé lago  d e  

Fe rnando  de  No ro nha  (3 º  S )  a té  o  R io  de  Jane i r o  ( 23  º  S )  

( LODI ,  1 994 ;  S IC IL IANO,  1997 ;  P IZZORNO e t  a l . ,  1998 ) .  

Recen temen te ,  And r i o l o  e t  a l .  ( 2006 ) ,  i den t i f i ca ram o  l im i t e  

su l  da  á rea  de  concen t ração  rep rodu t i va ,  que  co r responde  à  

r eg ião  de  A r ra i a l  do  Cabo  (23 º  S ) ,  no  es tado  do  R io  de  

Jane i r o .  

Embo ra  o  Gabão  e  águas  ad jacen tes  t ambé m  

se jam u t i l i zados  po r  esses  an ima i s  du ran te  os  meses  de  

i nve rno ,  es tudos  que  envo l ve ram c omparações  f o tog rá f i cas  

(PACHECO DE  GODOY  e t  a l . ,  2004 )  e  gené t i cas  (POMILLA  &  

ROSEMBAUN,  200 5 )  en t re  os  i nd i v íduos  que  rep roduzem no  

B ras i l  e  na  Á f r i ca  não  de tec ta ram i n te r câmb io  s i gn i f i ca t i vo  

en t re  as  duas  popu lações .  En t re tan to ,  mov i men tos  de  l a rga  

esca la  e  o  i n t e r câmb io  en t re  d i f e ren tes  á reas  de  rep ro dução  

j á  f o ram desc r i t os  (CH ITTLEBOROUGH,  19 65 ;  DARL ING &  

JURASZ,  1983 ;  DARL ING &  MCSW EENEY,  1985 ;  BAKER e t  

a l . ,  1986 ;  PERRY e t  a l . ,  1990 ;  DARL ING &  CERCHI O,  1993 ;  
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CALAMBOKID IS ,  1997 ;  SALDEN e t  a l .  1999 ) .  Da r l i ng  &  

Sousa -L ima  (2005 )  suge r i ram  a  oco r rênc ia  de  a l gum g rau  de  

con ta to  en t re  i nd i v í duos  do  B ras i l  e  Gabão  baseados  em 

s im i l a r i dades  acús t i cas ,  po rém não  f o i  poss í ve l  de te rm ina r  

se  a  t r ansm issão  dos  componen tes  voca i s  oco r re  nos  l oca i s  

de  rep rodução ,  a l imen tação  ou  du ran te  a  m ig ração .  

Es ta  m ig ração  é  seg regada  po r  g rupos :  as  f êmeas  

amamen t ando  f i l ho tes  nasc idos  na  es tação  rep rodu t i va  

an te r i o r  são  as  p r ime i ras  a  de i xa r  as  á reas  de  a l imen tação ,  

segu idas  de  an ima i s  ima tu ros ,  machos  adu l t os ,  ou t r as  

f êmeas  (não  p renhes  e  não  l ac tan tes )  e ,  po r  ú l t imo ,  as  

f êmeas  p renhes  (CLAPHAM,  1996 ) .  No  re t o rno  às  águas  

f r i a s ,  a  o rdem é  i nve rsa ,  sendo  as  f êmeas  p renhes  as  

p r ime i ras  a  pa r t i r em  e  as  acompanhadas  de  f i l ho tes  as  

ú l t imas  (CLAPHAM,  1996 ) .   
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CONSERVAÇÃO 

 

 

 

Ass im  como  ou t ros  ma mí fe ros  ma r i nhos ,  as  

ba le i as  j uba r t e  t i ve ram suas  popu lações  d ras t i camen te  

r eduz idas  pe la  i n t ens i va  caça  comerc i a l  no  sécu lo  XX .  

Somen te  nas  es tações  de  p rocessamen to  da  I l ha  Geó rg ia  do  

Su l ,  cons ide rada  a  ma i s  impo r tan te  base  ba lee i r a  do  oceano  

A t l ân t i co ,  ce r ca  de  175  m i l  ba l e i as ,  en t r e  e l as ,  j uba r t es ,  

f o ram mor tas  en t re  os  anos  de  1904  e  1965  (MATHEWS,  

1937 ) .  Po r  essa  razão ,  ac red i t a - se  que  a  a t i v i dade  t enha  

resu l t ado  em a l t e rações  na  rep rodução  da  espéc ie  du ran te  e  

após  o  pe r í odo  de  exp lo ração ,  j á  que  houve  re moção  de  

i nd i v í duos  de  t odas  as  c l asses  sexua i s  e  de  ma tu ração  

(CLAPHAM &  MAYO,  1987 )  (F i gu ra  04 ) .   
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  F i g u r a  0 4 .  F e t o  d e  b a l e i a  j u b a r t e  c o m  

a p r o x i m a d a m e n t e  t r ê s  m e s e s  d e  v i d a  e m  e x p o s i ç ã o  n o  “ S o u t h  

G e o r g i a  W h a l i n g  M u s e u m ” ,  I l h a  G e o r g i a  d o  S u l  ( F o t o :  M a r c os  

R o s s i /  I n s t i t u t o  B a l e i a  J u b a r t e ) .  

 

 

Segundo  Mack in tosh  (1965 ) ,  a  caça  de  ba le i as  na  

An tá r t i ca  se  es tabe leceu  em 1904 ,  quando  as  p r ime i ras  

es tações  ba lee i r as  f o ram imp lemen t adas  na  i l ha  Geó rg ia  do  

Su l  (F i gu ras  05  a  09 ) .  En t re tan to ,  ba l e i as  do  oceano  

An tá r t i co  f o ram t ambém p rocessadas  em es tações  s i t uadas  

na  cos ta  a f r i cana ,  Aus t rá l i a ,  Nova  Ze lând ia  e  Ch i l e .  Den t re  

as  espéc ies  exp lo radas  comerc i a lmen te ,  as  j uba r t es  f o ram o  

p r ime i ro  a l vo ,  sendo  que  j á  em 19 12 /1913  suas  popu lações  

não  pod iam ma i s  sus ten ta r  a  caça  em l a rga  esca la .  Os  novos  

a l vos  passa ram en tão  a  se r  ba le i as  f i n  e  az u l  (M IZROCH,  

1983 ) .  
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 F i g u r a  0 5 .  B a l e i a  d e  b a r b a t a n a  s e n d o  p r o c e s s a d a  e m  

u m a  d a s  e s t a ç õ e s  b a l e e i r a s  d a  i l h a  G e ó r g i a  d o  S u l   

( F o t o :  S o u t h  G e ó r g i a  W h a l i n g  M u s e u m ) .  

                                 

                                    

                                    

 F i g u r a  0 6 .  P r o c e s s a m e n t o  d e  u m  c a c h a l o t e                                              

( P h y s e t e r  m a c r o c e p h a l u s )   n a   i l h a   G e o r g i a  d o  S u l  

 ( F o t o :  S o u t h  G e o r g i a  W h a l i n g  M u s e u m ) .  
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  F i g u r a  0 7 .  E s t a ç õ e s  b a l e e i r a s  n a  B a í a  d e  

G r y t v y k e n ,  c e n t r o  d e  p r o c e s s a m e n t o  d e  

b a l e i a s  c a ç a d a s  n o  e n t o r n o  d a  i l h a  G e o r g i a  

d o  S u l  ( w w w . c o o l a n t a r t i c a . c o m ) .  

 

                                    

 

 F i g u r a  0 8 .  P r o c e s s a m e n t o  d e  b a l e i a s  e m  p l e n a                                      

a t i v i d a d e  e m  u m a  d a s  v á r i a s  e s t a ç õ e s  d a  I l h a                                              

G e ó r g i a  d o  S u l  ( w w w . c o o l a n t a r t i c a . c o m ) .  
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F i g u r a  0 9 .  R e s e r v a t ó r i o s  p a r a  o  a r m a z e n a m e n t o  d e  ó l e o  

d e  b a l e i a ,  I l h a  G e ó r g i a  d o  S u l  ( f o t o :  I n s t i t u t o  B a l e i a  

J u b a r t e ) .  

 

 

Com a  i n t r odução  de  nav ios - f áb r i ca  (F i gu ras  10  a  

12 )  du ran te  a  t empo rada  de  caça  de  1925 /1926 ,  a  exp lo ração  

não  se  r es t r i ng i a  ma i s  à s  águas  ab r i gadas  das  ba ías  e  

enseadas ,  avançando  em á guas  abe r t as .  Os  an ima i s  e ram a l i  

mesmo  p rocessados ,  não  havendo  ma i s  a  necess idade  de  

re to rna r  à  t e r r a  f i rme .  O  t o ta l  de  cap tu ras  na  An tá r t i ca  va r i ou  

de  10 .000  i nd i v í duos  po r  ano  em 1927 /1928 ,  sub indo  pa ra  

20 .341  an ima i s  em 1928 /1929 ,  a té  chega r  a  40 .200  em 

1930 /1931 ,  quando  41  nav ios - f áb r i ca  es tavam t r aba lhando  

na  reg ião  em co labo ração  com 232  ba rcos  assoc iados  ( IWS,  

1958  apud  MIZROCH,  1983 ) .  
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Desde  en tão ,  nações  ba lee i r as  como  a  No ruega  e  

Re ino  Un ido ,  ma n i f es ta ram p reoc upação  sob re  os  e fe i t os  

econôm icos  p roven ien tes  de  um aumen to  na  o fe r t a  de  ó l eo  

como  conseqüênc ia  da  expansão  da  a t i v i dade .  Es te  f a t o  

r esu l t ou  na  c r i ação ,  em 19 26 ,  do  Co mi tê  I n t e rnac iona l  pa ra  a  

P ro teção  de  Ba le i as ,  na  ten ta t i va  de  regu lamen ta r  a  caça  

comerc i a l  na  An tá r t i ca .  A  pa r t i r  des ta  da ta ,  as  vá r i as  

r eun iões  i n t e rnac iona i s  r esu l t a ram n a  c r i ação  da  Convenção  

I n te rnac iona l  pa ra  a  Regu lamen ta ç ão  Ba lee i r a  em  1946 ,  

cons i s t i ndo  num p r ime i ro  p asso  pa ra  a  c r i ação  da  C o mis s ã o  

I n te rnac iona l  Ba lee i r a  ( I n t e rna t i ona l  Wha l i ng  Co mmis s i on  –  

IWC) .   

Mesmo  sob  p ro teção  da  IWC d esde  1966 ,  

con t i nua  haven do  i nce r t eza  em re l ação  ao  s ta tus  

popu lac i ona l  a t ua l  de  a l guns  dos  es toques  de  j uba r t es  

exp lo rados  an te r i o rmen te .  Em 198 2  a  IWC conco rdou  e m  

es tabe lece r  uma  mora tó r i a  pa ra  a  caça  comerc i a l  de  

qua lque r  espéc ie  de  ba le i a ,  que  se  i n i c i a r i a  após  a  

t empo rada  de  1985 .  Es te  aco rdo  su rg i u ,  em  pa r t e ,  dev i do  a  

uma  mud ança  na  compos i ção  da  Comissão .  No  i n í c i o  de  sua  

c r i ação ,  as  nações  pa r t i c i pan tes  possu íam i n te resse  na  caça  

comerc i a l .  Nos  ú l t imos  anos ,  uma  g rande  pa r t e  dos  pa í ses  

membros  possu i  i n t e resses  d i ve rgen tes  daque les  de  1946 .  
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Embora  ex i s t a  d i sco rdânc ia  em re l ação  à  exp lo ração  

comerc i a l ,  a  cada  ano  aumen ta  o  número  de  pa í ses  que  

apó iam os  ba lee i ros .  Po r  ou t ro  l ado ,  as  nações  a  favo r  da  

conse rvação  encon t ram-se  enga jadas  na  l u t a  pe l a  

p rese rvação  abso lu ta  de  vá r i as  espéc ies  de  ce táceos  

(HOF MAN &  BONNER,  1985 ) .  As  d i ve rgênc ias  po l í t i cas  na  

IWC pa recem i n te rm ináve i s ,  r es tando  aos  pa í ses  a  f avo r  da  

conse rvação  apo ia r  as  pesqu i sas  em suas  reg iões  a  f im  d e  

embasa r  as  d i scussões  i n t e rnac iona i s .  

Mu i t os  mamí fe ro s  ma r i nhos  são  m ig ra tó r i os  e ,  

po r t an to ,  de  i n t e resse  e  p r i o r i dade  na  po l í t i ca  de  

conse rvação  de  d i ve r sos  pa í ses  em con jun to .  Como  e s péc ie  

m ig ra tó r i a ,  a  ba le i a - j uba r t e  es tá  i nse r i da  na  Convenç ão  das  

Nações  Un idas  Sob re  o  D i r e to  do  Mar  ( Un i t ed  Na t i ons  

Conven t i on  on  t he  Law  o f  t he  Sea  –  UNCL OS,  1982 ) ,  que  

suge re  a  coope ração  en t re  pa í ses  pa ra  a  conse rvação  de  

ce táceos  em suas  Zonas  Ec onôm ic as  Exc lus i vas  (ZEE)  e  em 

a l t o  ma r  (A r t i gos  64  e  6 5 ) .   Ou t ros  documen tos  como  a  

Convenç ão  sob re  Espéc ies  M ig ra tó r i as  (CMS,  2004 ) ,  

ca tego r i zam-na  como  em p e r i go  de  ex t i nção  em toda ,  ou  em 

s i gn i f i can te  p ropo rção ,  de  sua  d i s t r i bu i ção .  

No  B ras i l ,  e ssas  ba le i as  es tão  c l ass i f i cadas  como  

vu lne ráve i s  segundo  a  L i s ta  O f i c i a l  de  Espéc ies  da  Fauna  
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Bras i l e i r a  Ameaçadas  de  Ex t i nção  ( IBAMA,  2003 )  e  o  P lano  

de  Ação  pa ra  os  Mamí fe ro s  Aquá t i cos  do  B ras i l ,  ve r são  I I  

( IBAMA,  2001 ) .   

Es t ima t i vas  popu lac i ona i s  recen tes  resu l t a ram em 

i nd i cações  de  que  um to ta l  de  6 .251  i nd i v í duos  (CV  =  0 ,16 )  

compunham a  pop u lação  que  rep roduz  em á guas  b ras i l e i r as  

em 2005  (ANDRI OLO  e t  a l . ,  2006 ) .  Uma  g rand e  pa r t e  des tes  

an ima i s  es tava  concen t rada  na  á rea  que  compreen de  desde  

o  no r t e  da  Bah ia  a té  o  su l  do  Esp í r i t o  San to  e  que  i nc l u i  o  

banco  dos  Ab ro l hos  (ANDRIOLO e t  a l . ,  2006 ) .  Po r  sua  vez ,  

es te  número  d ec resce  em reg iões  ma i s  ao  no r t e ,  

con f i rmando  a  impo r t ânc ia  do  t r echo  Esp í r i t o  San to  –  Bah ia  

como  á rea  de  concen t ração  du ran te  a  tempo rad a  

rep rodu t i va .  Pa ra  a  r eg ião  no rdes te  do  pa í s ,  Ze rb i n i  e t  a l .  

( 2004 )  es t ima ram 628  i nd i v í duos  (CV  =  0 .311 ) .  

A l ves  ( 2006 ) ,  em  seu  t r aba lho  p i one i ro  de  

ava l i ação  da  reação  compor tamen ta l  de  j uba r t es  em re l ação  

à  f i xação  de  t r ansm isso res  sa te l i t a i s  imp lan táve i s ,  r essa l t ou  

a  p reocupação  c rescen te  sob re  bem-es ta r  an ima l  e  sua  

impo r t ânc ia  nos  es tudos  re l ac i onados  a  ma mí fe ros  ma r i nhos .  

Es te  au to r  des tacou  a  necess idade  de  l evan tame n to  de  

i n f o rmações  a  r espe i t o  dos  impac tos  causados  po r  

expe r ime n tos ,  dado  o  peq ueno  número  de  pub l i cações  que  
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t r a t a ram do  assun to  a té  r ecen temen te  e  à  d i f i cu l dade  de  

mensu ração  desses  impac tos  em an ima i s  de  v i da  l i v r e .  

En t re tan to ,  deve -se  cons ide ra r  que  as  dec i sões  sob re  as  

i n t e rações  en t re  se res  humanos  e  mamí fe ro s  ma r i nhos  são  

conduz idas  em n í ve l  po l í t i co  (GALES e t  a l . ,  2003 ) .  A  seu  

f avo r ,  es tá  o  f a t o  de  que  es tes  an ima i s  são ,  em g rande  

pa r t e ,  cons ide rados  ca r i smá t i cos ,  a t r a i ndo  a  a tenção  da  

op in i ão  púb l i ca  (ANDRI OLO,  1997 ) .   

O  uso  da  c i ênc i a  em po l í t i cas  amb ien ta i s  t em  se  

mos t rado  uma  das  f e r ramen tas  f undamen ta i s  em ques tões  de  

esca la  mund ia l ,  nac i ona l  ou  l oca l  (FRANCI S  e t  a l . ,  2005 ) .  

Heaz le  ( 2004 ) ,  en t r e tan to ,  des taca  a  i n t e r f e rênc ia  de  

i n t e resses  po l í t i cos  no  uso  da  c i ênc i a ,  de  aco rdo  com as  

p r i o r i dades  dos  gove rnos  envo l v i dos .     

Bea rz i  (2007 )  suge re  que  o  púb l i co  em ge ra l  

apó ie  a  c i ênc i a  e  os  p l anos  de  ação  ex i s t en tes ,  na  ten ta t i va  

de  p romo ve r  a  conse rvação  mar i nha .  Como  o  p róp r i o  au to r  

d i s cu te ,  po l í t i cos  e  gove rnos  es tão  se r i amen te  p reocupados  

com os  s i na i s  demons t rados  pe lo  e l e i t o rado .  Dessa  f o rma ,  

uma  op in i ão  púb l i ca  r ep resen ta t i va  e  p reocupada ,  que  possa  

cob ra r  sé r i as  med idas  m i t i ga tó r i as  po r  pa r t e  do  gove rno ,  

cons i s t e  em uma  e fe t i va  f e r r a men ta  n a  t en ta t i va  de  

conse rvação  do  ec oss i s t ema  mar i n ho .  Ass im  sendo ,  somen te  
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a t ravés  do  conhec imen to  dos  va l o res  é t i cos  de  uma  

soc iedade ,  as  es t r a tég ias  de  conse rvação  pode rão  se r  

ap l i cadas  com sucesso  (ANDRIOL O,  2006 ) .  

Jun tamen te  com o  t r aba lho  de  d i vu l gação  pa ra  o  

púb l i co  em ge ra l ,  o  i ncen t i vo  a  novas  f r en tes  de  pesqu i sas  e  

o  mon i t o ramen to  de  l ongo  p razo  das  espéc ies  ameaçadas  

devem s e r  t r a t ados  como  ques tão  re l evan te ,  que  con t r i bua  

e fe t i vame n te  nas  dec i sões  sob re  po l í t i cas  púb l i cas ,  

p r i nc i pa lmen te  em pa í ses  de ten to res  de  a l t a  b i od i ve r s i dade  

como  é  o  caso  do  B ras i l .                                      

 

                        

   F i g u r a  1 0 .  N a v i o - f á b r i c a  u t i l i z a d o  n a  c a ç a  d e  b a l e i a s  n a  

    A n t á r t i c a  ( w w w . c o o l a n t a r t i c a . c o m ) .  
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 ( a )   ( b )  

 F i g u r a  1 1 .  ( a )  e  ( b ) .  C a ç a  d e  b a l e i a s  n a  A n t á r t i c a   

 ( w w w . c o o l a n t a r t i c a . c o m )  

 

 

F i g u r a  1 2 .  E q u i p a m e n t o  p a r a  a  m a r c a ç ã o  i n d i v i d u a l  u t i l i z a d o  d u r a n t e  a  

“ E x p e d i ç ã o  D i s c o v e r y ” ,  q u e  i n v e s t i g o u  o s  p a d r õ e s  m i g r a t ó r i o s  d a s  

g r a n d e s  b a l e i a s  n o  o c e a n o  A n t á r t i c o  ( e m  e x p o s i ç ã o  n o  S o u t h  G e o r g i a  

W h a l i n g  M u s e u m ,  I l h a  G e o r g i a  d o  S u l ) .  E s t a  p e ç a  c o n s i s t i a  d e  u m  t u b o  

n u m e r a d o  d e  2 3  x  1 , 5  c m ,  l a n ç a d o  p o r  u m a  a r m a  d e  a r  c o m p r i m i d o ,  e  q u e  

p e r m a n e c i a  n o  a n i m a l  a t é  e s t e  s e r  a b a t i d o  e  p r o c e s s a d o  n a s  b a s e s  

b a l e e i r a s  ( F o t o :  I n s t i t u t o  B a l e i a  J u b a r t e ) .  

 



2. METODOLOGIA 
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CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

 

 

O  Banco  dos  Ab ro l hos  é  um a la rgamen to  da  

p l a ta fo rma  con t i nen ta l  b ras i l e i r a  que  t em se u  l im i t e  su l  na  

f oz  do  R io  Doce  (La t . 19 °30 ´S ) ,  no  Esp í r i t o  San to ,  e  seu  

l im i t e  no r t e  no  mun i c íp i o  de  A l cobaça  (La t .  16 °40 ´S ) ,  na  

Bah ia .  Long i t ud i na lmen te  es te  banco  chega  a  med i r  na  sua  

ex tensão  má x ima  190  km,  en t re  as  l a t i t udes  13 °40 ’  e  19 °30 ’  

W  (CAST RO &  M IRANDA,  1998 ) .  Pode -se  d i v i d i r  o  Banco  dos  

Ab ro l hos  em duas  reg iões  d i s t i n t as  geog rá f i ca  e  f i s i camen te :  

a  pa r t e  Su l  e  a  pa r t e  No r t e .  As  duas  po rções  t êm como  

d i v i so r  o  pa ra l e l o  18 °10 ´  S ,  que  p assa  ao  su l  da  c i dade  de  

Mucu r i ,  no  ex t r emo  su l  da  Bah ia .  

A  r eg ião  ab r i ga  um dos  ma i s  impo r tan tes  

ecoss i s t emas  co ra l í neos  do  oceano  A t l ân t i co  su l  oc i den ta l ,  

i n c l u i ndo  as  f o rmações  ún i cas  conhec idas  como  chape i r ões  

(LEÃO,  1 982 ) .   

Es ta  á rea  é  f r eqüen tada  po r  ba le i as - j uba r t e  

du ran te  a  t empo rada  rep rodu t i va ,  bem com ou t ras  es péc ies  

de  ce táceos .  A lém de  sua  impo r tânc ia  r econhec ida  dev ido  às  
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ca rac te r í s t i cas  ún i cas  dos  chape i r ões ,  a  r eg i ão  é  a tua lmen te  

cons ide rada  a  p r i nc i pa l  á rea  de  rep rodução  de  j uba r tes  no  

Oceano  A t l ân t i co  su l  oc i den ta l .  Es fo r ços  pa ra  a  conse rvação  

da  á rea  es tão  sendo  conduz idos  po r  d i ve r sos  g rupos  de  

pesqu i sa ,  en t r e  e l es ,  ó rgãos  gove rnamen ta i s ,  un i ve r s i dades  

e  o rgan i zações  da  soc i edade  c i v i l .  
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F i g u r a  1 3 .  M a p a  d a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  b a l e i a s  j u b a r t e  n o s  e s t a d o s  d a  B a h i a  e  

E s p í r i t o  S a n t o  d u r a n t e  a  t e m p o r a d a  r e p r o d u t i v a  d e  2 0 0 1 .  C a d a  c í r c u l o  

r e p r e s e n t a  u m  g r u p o  d e  b a l e i a s  o b s e r v a d o  d u r a n t e  o  t r a b a l h o  d e  e s t i m a ç ã o  

a é r e a .  A  á r e a  c o m  m a i o r  n ú m e r o  d e  o c o r r ê n c i a s  c o r r e s p o n d e  a o  B a n c o  d o s  

A b r o l h o s  ( E x t r a í d o  d e  A N D R I O L O  e t  a l . ,  2 0 0 7 ) .  
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ANÁLISE DO ESFORÇO  

 

 

 

 Os  reg i s t r os  u t i l i zados  pa ra  es te  es tudo  f o ram 

co le tados  pe lo  P ro j e to  Ba le i a  Juba r t e  de  198 9  a  2003 ,  com 

espec ia l  r e f e rênc ia  ao  banco  dos  Ab ro l hos ,  Bah ia ,  B ras i l ,  

cons ide rado  uma  das  ma i s  impo r t an tes  á reas  de  

concen t ração  pa ra  a  r ep rodução  da  espéc ie  no  oceano  

A t l ân t i co  su l  oc i den ta l .  As  pesqu i sas  f o ram conduz idas  

du ran te  o  pe r í odo  rep rodu t i vo ,  que  acon tec e  anua lmen te  

du ran te  o  i nve rno  e  p r imave ra ,  e  que  no  hem is fé r i o  su l  

compreende  os  meses  de  j u l ho  a  novembro .   

De  aco rdo  com cada  aná l i se ,  um con jun to  d e  

dados  baseado  em reg i s t r os  anua i s  f o i  se l ec i onado .  Pa ra  os  

es tudos  com o  u s o  de  f o to - i den t i f i cação  f o ram ana l i sadas  

f o tog ra f i as  de  nadade i r as  cauda i s  de  j uba r t es  ob t i das  n o  

Banco  dos  Ab ro l hos  en t re  1994  e  2003 .  Nes te  caso ,  pe r í odos  

an te r i o res  não  ap resen tavam recap tu ras  su f i c i en tes  pa ra  sua  

i nse rção  nas  aná l i ses .  Já  pa ra  as  i n f o rmações  p roven ien tes  

de  obse rvações  a  bo rdo  de  c ruz e i r os  de  pesqu i sa ,  o  

i n t e r va l o  en t re  1992  e  2003  f o i  ado tado ,  enquan to  que  o  
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pe r í odo  de  1989  a  2003  f o rneceu  o  r eg i s t ro  de  i nd i v í duos  

f o t o - i den t i f i cados  em ma i s  de  t r ês  ocas iões ,  poss i b i l i t ando  

os  es tudos  de  cap tu rab i l i dade .   

A t r avés  do  exame  das  ano tações  de  campo  e  de  

f o tog ra f i as ,  62  f êmeas  t i ve ram seu  sexo  de te rm inado  pe la  

r epe t i da  assoc iação  p róx ima  de  um f i l ho te ,  o  que  poss ib i l i t ou  

o  cá l cu l o  da  t axa  b ru ta  de  nasc imen to  a t r avés  de  f o to -

i den t i f i caç ão .  Es ta  t écn i ca ,  en t r e tan to ,  r eque r  que  a  f êmea  

se ja  sexua lmen te  madu ra ,  a t i va  r ep rodu t i vamen te  e  se j a  

av i s t ada  no  ano  em que  ge rou  um f i l ho te .  (BROW N e t  a l . ,  

1995 ) .  

O  t r aba lho  de  f o to - i den t i f i cação  f o i  conduz ido  a  

bo rdo  de  emba rcações  des t i nadas  espec i f i camen te  pa ra  es te  

f im .  Jun tamen te  com a  f o tog ra f i a  da  nadade i r a  cauda l ,  f o ram 

co le tadas  i n f o rmações  sob re  compo r tamen to  e  amos t ras  de  

pe le  e  go rdu ra  pa ra  es tudos  gené t i cos  e  de  po luen tes ,  a l ém  

de  g rava ç ões  de  voca l i zação  quando  poss í ve l  (F i gu ras  14  e  

15 ) .   En t re  1988  e  1998  o  t r aba lho  e ra  r ea l i zado  a  bo rdo  de  

emba rcações  f r e t adas  ou  ced idas  pe lo  IBAMA.   Após  es te  

pe r í odo ,  o  ba rco  Tomara ,  um t r aw le r  de  15  me t ros  de  

compr ime n to  f o i  doado  pe la  Pe t rob ras ,  pa t roc i nado ra  o f i c i a l  

do  I ns t i t u t o ,  pa ra  a  r ea l i zação  dos  t r aba lhos .  T rês  

obse rvado res  e ram des ignados  pa ra  r ea l i za r  a  va r redu ra  da  
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á rea  navegada :  ( 1 )  o  av i s t ado r  de  p roa ,  que  cob r i a  os  

ângu los  en t re  45  g raus  a  bombo rdo  a té  os  45  g raus  a  

bo res te ,  ( 2 )  o  obse rvado r  de  bombordo ,  que  rea l i zava  a  

va r redu ra  en t re  os  ângu los  en t re  275  e  315  g raus  e ,  ( 3 )  o  

av i s t ado r  de  bo res te ,  r esponsáve l  po r  busca r  os  g rupos  

l oca l i zados  en t re  os  ângu los  45  e  90  g raus .  G rupos  

encon t rados  em ângu los  supe r i o res  a  90  g raus  f o ra m 

i gno rados  pa ra  ev i t a r  a  r econ tagem dos  mesmos ,  j á  que  

deve r i am  te r  s i do  de tec tados  na  pos i ção  an te r i o r  à  p roa  da  

emba rcação .  

A  pa r t i r  do  momen to  em que  um g rupo  e ra  

av i s t ado ,  i ndependen temen te  de  sua  d i s t ânc ia  em re l ação  à  

emba rcação ,  i n i c i ava -se  a  co l e ta  de  dados  compo r tamen ta i s .  

No  mo men to  da  ap rox imação  ao  g rupo ,  r eg i s t r ava -se  a  

pos i ção  geog rá f i ca  ( l a t i t ude  e  l ong i t ude ) ,  da ta  e  ho ra  da  

obse rvação ,  número  de  i nd i v í duos  e  compos i ção  do  g rupo ,  

compo r tamen to  du ran te  a  ap rox imação ,  p ro fund idade  d o  

l oca l ,  a l ém de  ca rac te r í s t i cas  d i s t i n t i vas  dos  an ima i s ,  como  

os  d i f e ren tes  pad rões  de  d i s t r i bu i ção  de  co res  da  nadade i r a  

cauda l  (Anexo  I ) .  A  de f i n i ção  de  g rupo  f o i  ado tada  

cons ide rando -se  um ou  ma i s  i nd i v í duos  sepa rados  po r  uma  

d i s t ânc ia  i n f e r i o r  ao  co r responden te  a  c i nco  vezes  o  

t amanho  de  um adu l t o .  
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Na ten ta t i va  de  m in im i za r  o  impac to  de  uma  

pe rsegu i ção  às  ba le i as ,  de te rm inou -se  um p e r í odo  máx i mo  

de  ap rox imação  de  30  m inu tos  pa ra  a  f o to - i den t i f i cação ,  

segu ido  de  ma i s  15  m inu tos  pa ra  a  co l e ta  de  amos t ras  de  

pe le  e  go rdu ra  pa ra  es tudos  gené t i cos .  Pa râme t ro s  

me teo ro l óg i cos  como  cobe r t u ra  de  nuvens  ( céu  d i v i d i do  em 8  

pa r t es  e  r eg i s t r o  da  pe rcen tagem to ta l  de  nuvens  qu e  

cob r i am  o  céu ) ,  ve l oc i dade  e  d i r eção  do  ven to  ( em nós ) ,  

v i s i b i l i dade  e  t u rb i dez  da  água ,  e ram co le tados  no  i n í c i o  e  

f im  do  t r aba lho  e  no  me io  do  d i a ,  ap rox ima damen te  às  13  

ho ras .  

A  esco lha  das  r o tas  e ra  de f i n i da  de  aco rdo  com 

as  cond i ções  de  navegação .  Em ge ra l ,  os  c ruze i r os  t i ve ram a  

du ração  méd ia  de  4  d i as ,  com e xped i ções  ma i s  l ongas  de  10  

d i as  du ran te  os  t r aba lhos  no  su l  do  banco  dos  Ab ro l hos .  Os  

t r aba lhos  e ram i n te r romp idos  quando  cond i ções  de  

navegação  e  v i s i b i l i dade  ( ven tos  supe r i o res  a  18  nós )  

d i f i cu l t avam o  t r aba lho .  Nesses  casos ,  dev i do  ao  r i s co  de  se  

pe rde rem mu i t os  g rupos  que  pode r i am  es ta r  no  en to rno  da  

emba rcação  sem se rem de tec tados ,  op tava -se  pe la  

suspensão  dos  t r aba lhos .   Em anos  de  g rande  oco r rênc ia  de  

f r en tes  f r i a s ,  r ea l i zava -se  c ruze i r os  de  pesqu i sa  de  meno r  
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du ração ,  como  sa ídas  d i á r i as ,  a  f im  de  o t im i za r  a  

opo r t un idade  de  co le ta  de  dados .  

Ge ra lmen te  o  t r aba lho  se  i n i c i ava  em to rno  das  8  

ho ras  da  manhã  e  e ra  ence r rado  ao  f i na l  da  ta rde ,  quando  a  

pouca  l uz  do  amb ien te  imposs ib i l i t a va  o  t r aba lho  de  

f o tog ra fa r  os  an ima i s .  A  pa r t i r  de  2003  f o i  imp leme n tada  a  

f o t og ra f i a  d i g i t a l  u t i l i zando -se  equ ipamen tos  da  ma rca  N i kon  

mode lo  D70  com ob je t i vas  300  mm.   

 

 

 

 

 

F i g u r a  1 4 .  B a l e i a  j u b a r t e  e m  e x p o s i ç ã o  c a u d a l  p a r a d a .  O s  

p a d r õ e s  d e  c o l o r a ç ã o  e  m a r c a s  n a t u r a i s  o b s e r v a d o s  n a  p o r ç ã o  
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v e n t r a l  d a  n a d a d e i r a  c a u d a l  p e r m i t e m  a  i d e n t i f i c a ç ã o  i n d i v i d u a l  

d o s  a n i m a i s  ( F o t o :  I n s t i t u t o  B a l e i a  J u b a r t e ) .  

 

 

F i g u r a  1 5 .  A p r o x i m a ç ã o  d o  b a r c o  T o m a r a  p a r a  a  c o l e t a  d e  

a m o s t r a s  p a r a  b i ó p s i a  ( F o t o :  I n s t i t u t o  B a l e i a  J u b a r t e ) .  

 

 

De  aco rdo  com S t e i ge r  &  Ca lambo k id i s  ( 2000 )  a  

segu in te  t e rm ino log ia  f o i  ado tada  nes te  es tudo :  

 

F i l ho te :  ba l e i a  de  t amanho  pequeno  (5  me t ro s  

ap rox ima damen te ) ,  em  seu  p r ime i ro  ano  de  v i da ,  que  es tá  

p róx ima  e  em cons i s t en te  assoc iaç ão  com um i nd i v í du o  

adu l t o  ( p resum ive lmen te  sua  mãe )  (CLAPHAM,  1992 ;  

STRALEY  e t  a l . ,  1994 ;  STE IGER &  CALAMBOKID IS ,  20 00 ) .  
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Fê mea  (mãe ) :  ba l e i a  adu l t a  em a ssoc iaç ão  p róx ima  a  u m  

f i l ho te  daque le  ano .  

 

Fê mea  madu ra :  f êmea  av i s t ada  com f i l ho te  ( ba le i a  de  

t amanho  ap rox imado  de  5  me t ro s  de  compr imen t o )  e m  

qua lque r  ano  du ran te  o  es tudo .  Cons ide rando -se  o  pe r í odo  

de  ges tação  en t re  11  e  12  meses ,  as  f êmeas  f o ram 

ca tego r i zadas  como  madu ra s  desde  a  t empo rada  an te r i o r  ao  

p r ime i ro  ano  em que  es tavam acompanhadas  de  f i l ho tes .  

Pa ra  a  aná l i se  de  h i s t ó r i a  de  av i s t agens  das  f êmeas ,  f o i  

assum ido  que  pos te r i o rmen te  ao  qua r t o  ano  após  a  p r ime i ra  

av i s t agem,  essas  ba le i as  possu íam ma i s  de  c i nco  anos  de  

i dade ,  po r t an to  se r i am  sexua lmen te  madu ras  

(CH ITTL EBOROUGH,  195 9 ;  CLAPHAM &  MAYO,  1987 ;  

CLAPHAM,  1992 ;  STRALEY e t  a l . ,  1994 ;  STE IGER &  

CALAMBOKID IS ,  2000 ) .  
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TAXA BRUTA DE NASCIMENTO   

 

 

 

Do i s  mé t odos  f o ram ado ta dos  pa ra  a  es t imação  

das  t axas  rep rodu t i vas .  O  p r ime i ro  f o i  baseado  em 

av i s t ame n tos  a  bo rdo  dos  c ruze i r os  de  pesqu i sa .  A  t axa  

b ru ta  de  nasc imen to  f o i  ca l cu l ada  como  a  med ida  da  

p ropo rção  en t re  o  número  de  f i l ho tes  av i s t ados  naque le  ano  

d i v i d i do  pe lo  t o t a l  de  ba le i as  av i s t adas ,  i nc l u i ndo  os  f i l ho tes  

(CLAPHAM,  1992 ;  STE IGER &  CALAMBOKID IS ,  2000 ) .   

Sendo :  

 

Taxa  b ru ta  de  nasc imen to  =  T c  /  T i ,  ;   

 

Onde :  T c =  número  de  t o ta l  de  f i l ho tes  obse rvados  

em uma  t empo rad a  e ,   

 

T i  =  nú mero  t o t a l  de  i nd i v í duos  obse rvados  

naque la  tempo rad a ,  i nc l u i ndo  f i l ho tes .  
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O segundo  mé todo ,  baseado  na  f o to -

i den t i f i caç ão ,  f o i  es tabe lec i do  como  a  r azão  en t re  o  número  

de  f êmeas  f o t og ra fadas  acompanhadas  de  f i l ho te  e  o  número  

t o ta l  de  ba le i as  f o to - i den t i f i cadas  num ano  ( i n c l u i ndo  fêmea s  

com f i l ho tes ) .  Es te  número  f o i  p r ime i ramen te  ca l cu l ado  a  

cada  ano  e  de po i s  compa rado  en t re  os  anos  pa ra  a  

ve r i f i cação  de  seme lhanças  en t re  e l es  (STE IGER &  

CALAMBOKID IS ,  2000 ) .   

 

Taxa  b ru ta  de  nasc imen to  =  T m c  /  T i d s   

 

onde :   

 

T m c =  número  de  t o ta l  de  f êmeas  f o to - i den t i f i cadas  

acompanhadas  de  f i l ho te  naque le  ano  e ,   

 

T i d s  =  número  t o t a l  de  i nd i v í duos  f o t o -

i den t i f i cados  naque la  t empo rada ,  i nc l u i ndo  f ême as  com 

f i l ho te .  
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TAXA DE FERTILIDADE 

 

 

 

Ob t i da  a t r avés  dos  r eg i s t ros  de  i nd i v í duos  f o t o -

i den t i f i cados .  O  número  de  f êmeas  f o tog ra fadas  

acompanhadas  de  f i l ho te  fo i  d i v i d i do  pe lo  to t a l  de  fêmea s  

madu ras  f o to - i den t i f i cadas  em um mesmo  ano .  Sendo :  

 

Taxa  de  f e r t i l i dade  =  T m c  /  T m f   

 

onde :  

 

 T m c =  número  de  t o ta l  de  f êmeas  f o to -

i den t i f i cadas  acompanhadas  de  f i l ho te  naque le  ano  e ,   

 

T m f  =  número  t o ta l  de  f êmeas  sexua lmen te  

madu ras .  

 

Uma  fê mea  f o i  cons ide rada  madu ra  a  pa r t i r  do  

ano  de  sua  p r ime i ra  p renhez  conhec ida  (ano  an te r i o r  à  

p r ime i ra  av i s t agem des ta  f êmea  acompanhada  de  f i l ho te ) .  
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Es te  mé todo  é  desc r i t o  em C lapham &  Ma yo  (1990 )  como  

Max i mu m Ca l v i ng  Ra te .  No  caso  de  an ima i s  que  f o ra m 

av i s t ados  com f i l ho te  t a rd i amen te  no  reg i s t ro  de  i nd i v í duo s  

f o t o - i den t i f i cados ,  cons ide rou -se  que  uma  f êmea  a t i ng i u  a  

ma tu r i dade  sexua l  a  pa r t i r  do  qu in to  ano  de  sua  p r ime i ra  

i nse rção  no  ca tá l ogo  (CH ITTLEBOROUGH,  1 959 ;  CLAPHA M  

&  MAYO,  1987 ;  CLAPHAM,  1992 ;  STRALEY e t  a l . ,  1994 ;  

STE IGER &  CALAMBOKID I S ,  2000 ) .  
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     INFERÊNCIA ESTATÍSTICA 

 

 

 

Ap l i cou -se  o  Tes te  G  (SOKAL  &  ROHLF ,  19 94 )  a  

f im  de  ve r i f i ca r  se  os  r esu l t ados  das  t axas  rep rodu t i vas  

d i f e r i r am  s i gn i f i ca t i vamen te  en t re  os  anos .  Toda  vez  q ue  u m  

ano  e ra  r emov ido  da  aná l i se ,  o  t es te  e ra  r eca l cu l ado .  I s t o  se  

deve  ao  f a to  de  o  Tes te  G  se  basea r  em ta xa s  g l oba i s  pa ra  o  

cá l cu l o  da  f r eqüênc ia  espe rada .   

Cons ide rando  que  nem a  f o to - i den t i f i cação  nem a  

ap rox ima ç ão  du ran te  os  c ruze i r os  de  pesqu i sa  poss ib i l i t am  o  

l evan tamen to  de  i n f o rma ç ões  sob re  o  s exo  ou  s ta tus  

r ep rodu t i vo  dos  i nd i v í duos ,  op tamo s  po r  conduz i r  aná l i ses  

sob re  as  t axas  b ru tas  de  nasc imen to  ex t r a i ndo  a  ca tego r i a  

de  g rupo  so l i t á r i os  ( av i s t ados  en t re  j u l ho  e  se tembro ) .  Es tes  

t es tes  se  j us t i f i cam pe la  i nce r t eza  ge rada  pe la  ausênc ia  de  

i n f o rmações  sob re  o  s ta tus  r ep rodu t i vo  des ta  ca tego r i a  de  

g rupo .   

A  f im  de  m in im i z a r  os  r i s cos  de  se  ob te r  u m  

resu l t ado  pouco  con f i áve l  causado  pe la  i den t i f i cação  

equ i vocada  do  s ta tus  r ep rodu t i vo  de  so l i t á r i os ,  op tamos  po r  
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ve r i f i ca r  se  a  ex t r ação  dessa  ca tego r i a  de  g rupo  resu l t a r i a  

em d i f e renças  s i gn i f i ca t i vas .    

Fo ram e n tão  ca l cu l adas  t axas  anua i s  pa ra  do i s  

con jun tos  de  dados ,  sendo  um de les  compos to  po r  t odas  as  

compos i ções  de  g rupo  obse rvadas  e  ou t ro  con jun to  sem a  

ca tego r i a  so l i t á r i os .  Es tes  t es tes  f o ram rea l i zados  t an to  com 

os  r eg i s t r os  p rove n ien tes  das  obse rvações  em c ruze i r os  de  

pesqu i sa  quan to  com os  reg i s t r os  de  f o t o - i den t i f i cações .  

Um to ta l  de  405  i nd i v í duos  so l i t á r i os  obse rvados  

nos  c ruze i r os  de  pesqu i sa  en t re  j u l ho  e  se tembro  (de  1992  a  

2003 )  f o ram e xc l u ídos  do  con jun to  amos t ra l  pa ra  a  

comparação  en t re  as  t axas  b ru tas  de  nasc imen to .  Cá l cu lo  

seme lhan te  f o i  conduz ido  pa ra  a  taxa  b ru ta  de  nasc imen to  

a t r avés  de  f o to - i den t i f i cação ,  quando  67  i nd i v í duos  so l i t á r i os  

cap tu rados  en t re  j u l ho  e  se tembro  f o ram ex t ra í dos  do  

con jun to  t o t a l  de  i nd i v í duos  f o to - i den t i f i cados .  A  compa ração  

en t re  as  duas  ca tego r i as  ( c on jun to  t o t a l  ve rsus  con jun to  se m 

os  so l i t á r i os )  se  deu  com o  aux í l i o  do  t es te  de  Wi l coxon  

S igned  Rank  (WILCOXON,  1945 ) .  

Pa ra  as  aná l i ses  de  cap tu rab i l i dade ,  o  r eg i s t r o  de  

42  i nd i v í duos  f o to - i den t i f i cados  em ma i s  de  t r ês  ocas iões  

(en t re  1989  e  2003 )  f o ram assoc iados  ao  número  de  an ima i s  

ou  à  ca tego r i a  de  g rupo  a  qua l  pe r t enc iam,  a  f im  de  ve r i f i ca r  
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se  a  p robab i l i dade  de  cap tu ra  va r i a  de  aco rdo  com o  número  

de  i nd i v í duos  ou  compos i ção  soc i a l .   

Ca l cu l ou -se  uma  t axa  re l a t i va  das  d i f e ren tes  

compos i ções  de  g rupo  em que  o  i nd i v í duo  f o to - i den t i f i cado  

f o i  obse rvado  ao  l ongo  de  seu  h i s tó r i co  de  av i s t agens ,  em  

re l ação  ao  seu  t o ta l  de  r eg i s t r os .  Po r  exemp l o ,  se  o  an ima l  #  

1369  f o i  obse rvado  em qua t ro  ocas iões  e ,  em  duas  de las  

es tava  acompanhado  de  ma i s  um adu l t o ,  cons ide rou -se  qu e  

es te  i nd i v í duo  f o i  obse rvado  na  compos i ção  de  g rupo  “dup la ”  

em  50% das  ocas iões  de  cap tu ra .  Aná l i se  seme lhan te  f o i  

conduz ida  ado tando -se  como  re fe rênc ia  o  número  de  

i nd i v í duos  p resen tes  em u m  dado  g rupo .  A  compa ração  en t re  

as  ca tego r i as  f o i  r ea l i zada  com o  aux í l i o  do  Tes te  de  

Fr i edman  (FR IEDMAN,  1937 ) .   

Os  cá l cu l os  do  Tes te  G  f o ram rea l i zados  com o  

aux í l i o  do  p rog rama  Mic roso f t  ®  Of f i ce  Exce l  2003 .  A s  

dema is  aná l i ses  es ta t í s t i cas  f o ram conduz idas  no  p rog rama  

XLSTAT  ve rsão  7 . I .  

 

 

 

 

 



3. RESULTADOS 
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TAXAS BRUTAS DE NASCIMENTO BASEADAS EM  

AVISTAGENS 

 

 

 

En t re  1992  e  2003  as  t axas  rep rodu t i vas  

baseadas  em av i s t agem va r i a ram de  0 ,140  a  0 ,303  (Mé d ia  =  

0 ,192  ±  0 ,05 )  (Tabe la  01 ) .  Es tas  t axas  d i f e r i r a m  

s i gn i f i ca t i vamen te  en t re  os  anos  ( Tes te  G ,  p  <  0 ,001 ) .  Po r  

esse  mo t i vo ,  f o ram c r i ados  do i s  subcon jun tos  pa ra  os  anos  

que  ap resen tavam seme lhanças  en t re  s i  (con jun to  1 :  1993 ,  

1995 ,  1996  e  1997  e  con jun to  2 :  1994 ,  1998 ,  1999 ,  2000 ,  

2001 ,  2002  e  2003 ) .   

Pe lo  f a t o  de  1994  t e r  d i f e r i do  s i gn i f i ca t i vamen te  

dos  anos  do  p r ime i ro  con jun to  e  se  mos t rado  seme lhan te  aos  

anos  do  segundo  con jun to ,  f o i  ag rupado  a  es te  ú l t imo  (Anexo  

I I ) .   

Mesmo  ex t ra i ndo -se  o  ano  de  1992 ,  que  

ap resen tou  a  t axa  b ru ta  de  nasc imen to  ma i s  a l t a  (Tabe la  

01 ) ,  os  r esu l t ados  de  compa ração  en t re  todos  os  anos  

apon ta ram que  as  d i f e renças  f o ram s i gn i f i ca t i vas  ( Tes te  G ,  p  

<  0 ,001 ) .   
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T a b e l a  0 1 .  T a x a s  b r u t a s  d e  n a s c i m e n t o  ( f o t o - i d e n t i f i c a ç ã o  e  a v i s t a g e n s )  e  t a x a  

d e  f e r t i l i d a d e  d e  b a l e i a s  j u b a r t e  q u e  r e p r o d u z e m  n o  B a n c o  d o s  A b r o l h o s  ( d e  

1 9 9 2  a  2 0 0 3 ) .   

 

*  T a x a  g l o b a l  ( a v i s t a g e m )  =  N º  t o t a l  d e  f i l h o t e s  /  N º  T o t a l  d e  i n d i v í d u o s ;  

* *  T a x a  g l o b a l  ( f o t o - i d )  =  N º  m ã e s  i d s  /  N º  t o t a l  d e  i d e n t i f i c a ç õ e s ;   

* * *  T a x a  g l o b a l  ( f e r t i l i d a d e )  =  N º  t o t a l  d e  m ã e s  i d s  /  N º  t o t a l  d e  f ê m e a s  m a d u r a s .  

 

 

 

 

T a x a  b r u t a  d e  n a s c i m e n t o  
( A v i s t a g e m )  

T a x a  b r u t a  d e  n a s c i m e n t o     
( F o t o - i d )  T a x a  d e  f e r t i l i d a d e  

A n o  
T o t a l  d e  
f i l h o t e s  

T o t a l  d e  
a v i s t a g e n s  T a x a  

M ã e s  
p h o t o -

i d s  
T o t a l   

f o t o - i d s  T a x a  

F ê m e a s  
m a d u r a s  
f o t o - i d s  T a x a  

1992 40 132 0,303 X x X x X 
1993 55 266 0,207 X x X x X 
1994 73 377 0,194 2 50 0 . 0 4 0  2 0 . 6 6 7  
1995 103 491 0,210 3 89 0 . 0 2 2  4 0 . 5 0 0  
1996 174 709 0,245 10 105 0 . 0 9 5  10 0 . 9 0 9  
1997 152 732 0,208 10 143 0 . 0 7 0  12 0 . 7 6 9  
1998 115 686 0,168 6 231 0 . 0 2 2  9 0 . 6 2 5  
1999 115 701 0,164 4 166 0 . 0 2 4  5 1 . 0 0 0  
2000 144 945 0,152 3 229 0 . 0 0 4  3 1 . 0 0 0  
2001 133 880 0,151 11 214 0 . 0 5 6  12 0 . 9 2 3  
2002 112 670 0,167 10 181 0 . 0 6 1  10 1 . 0 0 0  
2003 113 809 0,140 3 197 0 . 0 1 5  3 0 . 7 5 0  
Total 1329 7398 0,180* 62 1605 0,042** 70 0,842*** 
Média 110,8 616,5 0,192 6 , 2  1 6 0 , 5  0,054 7,00 0,814 

SD 39,3 249,0 0,05 3 , 7  6 2 , 4  0,012 3,97 0,18 
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A  t axa  b ru ta  de  nasc imen to  ap resen tou  ma io res  

va l o res  (Méd ia  =  0 ,217  ±  0 ,02 )  pa ra  o  p r ime i ro  con jun to       

( 1993 ,  1995 ,  1996  e  1997 )  quando  compa rada  ao  segundo  

con jun to  de  anos  (1994 ,  1998  a  2003 )  (Méd ia  =  0 ,157  ±  0 ,  

01 ) .   

Um to ta l  de  405  i nd i v í duos  desacompanhados  e  

obse rvados  en t re  j u l ho  e  se tembro  (de  1992  a  2003 ) ,  f o ram 

exc lu ídos  do  con jun to  amo s t ra l  (Tabe la  02 ) .  Comparou -se ,  

en tão ,  a  t axa  b ru ta  de  n asc imen to  ob t i da  pa ra  o  con jun to  

cons t i t u ído  po r  t odas  as  ca tego r i as  de  g rupo ,  com o  con jun to  

em que  os  an ima i s  so l i t á r i os  f o ram ex t ra í dos .  A  exc l usão  

des te  g rupo  não  ap resen tou  d i f e renças  s i gn i f i ca t i vas  quando  

compa rada  aos  resu l t ados  do  con jun to  t o t a l  ( i n c l u i ndo  

so l i t á r i os )  (Tes te  de  Wi l cox on ,  Z=  -1 ,883 ;  p  >  0 ,05 )  (Anexo  

I I ) .   
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T a b e l a  0 2 .  T a x a s  b r u t a s  d e  n a s c i m e n t o  a t r a v é s  d e  a v i s t a g e m  ( d e  1 9 9 2  a  2 0 0 3 ) .  A s  

a n á l i s e s  a q u i  r e p r e s e n t a d a s  c o r r e s p o n d e m  a o s  c o n j u n t o s  c o m p o s t o s  p o r  t o d a s  a s  

c a t e g o r i a s  d e  g r u p o  e  s e m  o s  s o l i t á r i o s . .  

 

A n o  

 

T a x a  b r u t a  d e  n a s c i m e n t o  

( t o d a s  a s  c o m p o s i ç õ e s  d e  

g r u p o )  

T a x a  b r u t a  d e  

n a s c i m e n t o  

     ( s e m  s o l i t á r i o s )  

 

1 9 9 2  0,303 0 . 3 2 2 6  

1 9 9 3  0,207 0 . 2 1 8 3  

1 9 9 4  0,194 0 . 1 4 4 1  

1 9 9 5  0,210 0 . 2 0 9 2  

1 9 9 6  0,245 0 . 2 4 2 6  

1 9 9 7  0,208 0 . 2 0 8 7  

1 9 9 8  0,168 0 . 1 8 1 1  

1 9 9 9  0,164 0 . 1 7 9 7  

2 0 0 0  0,152 0 . 1 6 0 9  

2 0 0 1  0,151 0 . 1 6 1 2  

2 0 0 2  0,167 0 . 1 7 5 0  

2 0 0 3  0,140 0 . 1 4 9 3  

T a x a  g l o b a l  0,180 0 . 1 8 1  

M é d i a  0,192 
 

0 . 1 9 6  

S D  0,05 
 

0 . 0 5  

   

 

 



                                                                                                 49

O tes te  de  Fr i edman  apon tou  d i f e renças  

s i gn i f i ca t i vas  en t re  a  t axa  b ru ta  de  nasc imen to  ob t i da  pa ra  a  

t empo rada  como  um todo  (aqu i  de f i n i da  como  t a xa  anua l )  e  

as  t axas  re fe ren tes  aos  meses  de  se tembro ,  ou tub ro  e  

novembro  (Fr i ed man ,  p  <0 , 0001 ) .  Des ta  man e i r a ,  compa rou -

se  sepa radamen te  cada  t axa  mensa l  com a  t axa  anua l  pa ra  

ve r i f i ca r  se  a l gum dos  meses  se  asseme lha r i a  à  t axa  anua l  

(Tes te  de  Wi l coxon ) .  Se tembro  (Z=  2 ,666 ;  p<0 ,05 ) ,  ou tub ro  

(Z=  2 ,666 ;  p<0 ,05 )  e  nove mbro  (Z=  2 ,666 ;  p<0 ,05 )  d i f e r i r a m  

da  t axa  anua l  (Tabe la  03 ,  F i gu ras  16  e  17 ) .  En t re tan to  o  

i n t e r va lo  en t re  15  de  agos to  a  15  de  se tembro  (de  1995  a  

2003 )  não  ap resen tou  d i f e renças  s i gn i f i ca t i vas  quando  

comparado  à  t axa  b ru ta  de  nasc imen to  anua l  (Z=0 ,420 ;  

p>0 ,05 )  (Tabe la  04 ) .   
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T a b e l a  0 3 .  T a x a  b r u t a  d e  n a s c i m e n t o  a o  l o n g o  d o s  m e s e s  p a r a  o   

b a n c o  d o s  A b r o l h o s  ( d e  1 9 9 2  a  2 0 0 3 ) .  

 

 

 

 

 

 

Ano  Taxa  Anu a l  Se tembro Ou tub ro Nove mbro  

1992  0,303 0 .3810  0 .5714  0 .3333  

1993  0,207 0 .2273  0 .2500  0 .3023  

1994  0,194 0 .3284  0 .3333  0 .3077  

1995  0,210 0 .2590  0 .2527  0 .4333  

1996  0,245 0 .3190  0 .3000  0 .3864  

1997  0,208 0 .3006  0 .3187  0 .3571  

1998  0,168 0 .2832  0 .2870  0 .3939  

1999  0,164 0 .2264  0 .2045  0 .3273  

2000  0,152 0 .1956  0 .2542  0 .3684  

2001  0,151 0 .2611  0 .2128  0 .3043  

2002  0,167 0 .1471  0 .2547  0 .3014  

2003  0,140 0 .1500  0 .3115  0 .2211  

Taxa  g l oba l  0,180 0 .2456  0 .2587  0 .3344  

Méd ia  0,192 0 .2566  0 .2960  0 .336  

SD  0,05 0 .0714  0 .0960  0 .0560  
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0

0,1

0,2

0,3

0,4

0,5

0,6

1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003

Ano

Ta
xa

Setembro

Outubro

Novembro

Taxa anual

F i g u r a  1 6 .  T a x a s  b r u t a s  d e  n a s c i m e n t o  ( o b t i d a s  a t r a v é s  d e  a v i s t a g e n s )  

a o  l o n g o  d o s  m e s e s  n o  B a n c o  d o s  A b r o l h o s  ( d e  1 9 9 2  a  2 0 0 3 ) .   

0

0,05

0,1

0,15

0,2

0,25

0,3

0,35

0,4

agosto setembro outubro novembro

Meses

Ta
xa

 

 

F i g u r a  1 7 .  T a x a  b r u t a  m é d i a  d e  n a s c i m e n t o  a t r a v é s  d e  a v i s t a g e n s  a o  

l o n g o  d o s  m e s e s  ( 1 9 9 5  a  2 0 0 3 ) .   
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T a b e l a  0 4 .  C o m p a r a ç ã o  e n t r e  a  t a x a  b r u t a  d o  c o n j u n t o  f o r m a d o  p e l a  

s e g u n d a  q u i n z e n a  d e  a g o s t o  e  p r i m e i r a  q u i n z e n a  d e  s e t e m b r o  e  a  t a x a  

b r u t a  a n u a l  n o  b a n c o  d o s  A b r o l h o s .  

Ano Taxa agosto / setembro Taxa anual 

1995 0,193 0,210 

1996 0,219 0,245 

1997 0,192 0,208 

1998 0,199 0,168 

1999 0,184 0,164 

2000 0,139 0,152 

2001 0,142 0,151 

2002 0,194 0,167 

2003 0,126 0,140 

Média 0,176            0,178 

SD 0,032            0,035 

 

 

A  t abe la  05  rep resen ta  a  compa ração  en t re  os  r esu l t ados  ob t i dos  

nes te  es tudo  e  as  t axas  b ru tas  de  nasc imen to  encon t radas  e m  

ou t ras  á reas  de  concen t ração  da  espéc ie .  
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T a b e l a  0 5 .  T a x a s  b r u t a s  d e  n a s c i m e n t o  a t r a v é s  d e  a v i s t a g e n s  e n c o n t r a d a s  

e m  á r e a s  d e  o c o r r ê n c i a  d e  b a l e i a s  j u b a r t e .  

 

Á r e a  

T a x a  b r u t a  

d e  n a s c i m e n t o  

( a v i s t a g e n s )  

F o n t e  

 

B a n c o  d o s  A b r o l h o s ,  

B r a s i l  0 , 1 8 6  P r e s e n t e  e s t u d o  

I l h a s  R y u k y u  ( J a p ã o )  0 , 4 0  

N I S H I W A K I  ( 1 9 5 9 )  a p u d  C L A P H A M  

&  M A Y O  ( 1 9 8 7 )  

O c e a n o  P a c í f i c o  

( N W )  0 , 4 3  R I C E  ( 1 9 6 3 )  

A u s t r á l i a  ( S W )  0 , 3 7  C H I T T L E B O R O U G H  ( 1 9 6 5 )  

O c e a n o  A t l â n t i c o  

( N W )  0 , 5 7  M I T C H E L L  ( 1 9 7 4 )  

S t e l l w a g e n  B a n k  

( A t l â n t i c o  N o r t e )  0 , 0 7 5  C L A P H A M  &  M A Y O  ( 1 9 8 7 )  

S t e l l w a g e n  B a n k  

( A t l â n t i c o  N o r t e )  0 , 0 7 9  C L A P H A M  &  M A Y O  ( 1 9 9 0 )  

C a l i f o r n i a  0 , 0 3 6  

S T E I G E R  &  C A L A M B O K I D I S  

( 2 0 0 0 )  

A u s t r a l i a  ( c o s t a  

l e s t e )  0 , 4 1 7  K A U F M A N  E T  A L .  ( 2 0 0 6 )  
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 TAXAS BRUTAS DE NASCIMENTO BASEADAS EM 

FOTO-IDENTIFICAÇÃO 

 

 

 

Os  reg i s t r os  de  1 .605  i nd i v í duos  f o to -

i den t i f i cados  en t re  1994  e  2003  f o ram ana l i sados  pa ra  os  

cá l cu l os  de  t axa  b ru ta  de  nasc imen to  a t r avés  de  f o to -

i den t i f i caç ão .  Des te  t o t a l ,  62  de les  cons t i t u í am de  

av i s t ame n tos  con f i rmados  de  f êmeas  acompanhadas  de  

f i l ho te  em pe lo  menos  uma  das  obse rvações .   

Ca l cu l ou -se  p r ime i ramen te  as  t axa s  b ru tas  de  

nasc imen to  a  cada  ano  (de  1994  a  2003 ) ,  que  va r i a ram en t re  

0 ,04  e  0 ,095  (Méd ia  =  0 ,054  ±  0 ,012 )  (Tabe la  01 ) .  Fo ram 

i den t i f i cadas  d i f e renças  s i gn i f i ca t i vas  na  compa ração  en t re  

as  t axas  anua i s  (Tes te  G ,  p  <  0 ,001 ) .  

Como 1 996  ap resen tou  uma  t axa  b ru ta  de  

nasc imen to  mu i t o  e l evada  em comp aração  aos  ou t ros  anos  

(Tabe la  01 ) ,  o  que  e l evou  o  va l o r  de  G ,  op ta mos  po r  exc l u í -

l o  das  aná l i ses  (Anexo  I I )  a  f im  de  ve r i f i ca r  se  o  r esu l t ado  d o  

t es te  G  es ta r i a  sendo  i n f l uenc iado  po r  es ta  t axa .  
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Fo ram c r i ados  en tão ,  subcon jun tos  de  anos  que  

ap resen tavam ta xas  seme lhan tes  ( 1994+1995 ,  1997 ,  2001 ,  

2002 )  (Méd ia  =  0 ,06  ±  0 ,006 )  ( Tes te  G ,  p  >  0 ,05 )  e  ( 1998 ,  

1999 ,  2000  e  2003 )  (Méd ia  =  0 ,02  ±  0 ,008 )  ( Tes te  G ,  p  >  

0 ,05 )  (Anexo  I I ) .  A  f r eqüênc ia  espe rada  nos  anos  de  1994  e  

1995  ap resen tou  va lo res  i n f e r i o res  a  c i nc o ,  o  que  não  é  

i nd i cado  pa ra  os  cá l cu l os  do  Tes te  G ,  po r t an to  f o ram 

ag rupados  (Anexo  I I ) .   

A  compa ração  en t re  as  t axas  b ru tas  do  con jun to  

compos to  po r  t odos  os  i nd i v í duos  i den t i f i cados  i nc l u indo  os  

so l i t á r i os  e  do  con jun to  em que  os  so l i t á r i os  f o ram 

exc lu ídos ,  ap resen tou  d i f e renças  s i gn i f i ca t i vas  (Z=  -2 , 611 ;  p  

<  0 ,05 )  (Tabe la  06 ) .  
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T a b e l a  0 6 .  C o m p a r a ç ã o  e n t r e  a s  t a x a s  b r u t a s  d e  n a s c i m e n t o  a t r a v é s  d e  f o t o -

i d e n t i f i c a ç ã o  e m  d o i s  c o n j u n t o s  d e  d a d o s  ( d e  1 9 9 4  a  2 0 0 3 ) .  A  c o l u n a  d o  m e i o  

r e p r e s e n t a  o  c o n j u n t o  c o m p o s t o  p o r  t o d a s  a s  c o m p o s i ç õ e s  d e  g r u p o  e  a  

c o l u n a  d a  d i r e i t a  c o r r e s p o n d e  à s  t a x a s  c a l c u l a d a s  e x t r a i n d o - s e  o s  i n d i v í d u o s  

s o l i t á r i o s  ( f o t o - i d e n t i f i c a d o s  e n t r e  j u l h o  e  s e t e m b r o )  d a s  a n á l i s e s .  

A n o  

 

T a x a  b r u t a  d e  n a s c i m e n t o  

( t o d a s  a s  c o m p o s i ç õ e s  d e  

g r u p o )  

T a x a  b r u t a  d e  n a s c i m e n t o  

           ( s e m  s o l i t á r i o s )  

 

1 9 9 4  0 . 0 4 0 0  0 . 0 4 1 7  

1 9 9 5  0 . 0 3 3 7  0 . 0 3 5 3  

1 9 9 7  0 . 0 6 9 9  0 . 0 7 4 1  

1 9 9 8  0 . 0 2 6 0  0 . 0 2 8 3  

1 9 9 9  0 . 0 2 4 1  0 . 0 2 4 2  

2 0 0 0  0 . 0 1 3 1  0 . 0 1 3 1  

2 0 0 1  0 . 0 5 1 4  0 . 0 5 4 2  

2 0 0 2  0 . 0 5 5 2  0 . 0 5 7 1  

2 0 0 3  0 . 0 1 5 2  0 . 0 1 6 6  

 

T a x a  

G l o b a l  0 . 0 3 4 7  0 . 0 3 6 3  

 

M é d i a  0 . 0 3 6 5  0 . 0 3 8 3  

 

S D  0 . 0 1 9 3  0 . 0 2 0 3  
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Embora  a s  t axas  b ru tas  de  nasc imen to  a t r avé s  de  

f o to - i den t i f i cação  e  av i s t agem ap resen tem co r re l ação  

(Pea rson  p  =  0 ,0025 ;  r  =  0 ,79 ;  C . I .  =  0 ,39  –  0 ,94 )  (F i gu ra  

18 ) ,  seus  resu l t ados  d i f e r i r am  s i gn i f i ca t i vamen te .  

 

 

F i g u r a  1 8 .  T a x a  b r u t a  d e  n a s c i m e n t o  e n t r e  1 9 9 4  e  2 0 0 3  a t r a v é s  

d e  f o t o - i d e n t i f i c a ç ã o  e  a v i s t a g e n s  a  b o r d o  d a  e m b a r c a ç ã o  d e  

p e s q u i s a .  ( P e a r s o n ,  p  =  0 . 0 0 2 5 ,  r  =  0 . 7 9 ,  C . I .  =  0 . 3 9  -  0 . 9 4 ) .  O  

a n o  d e  1 9 9 6  f o i  e x c l u í d o  d a  c o m p a r a ç ã o  p o r  n ã o  t e r  s i d o  i n c l u í d o  

n a s  a n á l i s e s  d e  t a x a s  b r u t a s  d e  n a s c i m e n t o  b a s e a d a s  e m  

a v i s t a g e m .  
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 TAXAS DE FERTILIDADE 

 

 

 

Um to ta l  de  73  f êmeas  ma du ras  f o ram obse rvadas  

nes te  es tudo ,  sendo  que  62  de las  f o ram av i s t adas  

acompanhadas  de  f i l ho tes  pe lo  me nos  em uma  oca s ião .  O  

pe r í odo  en t re  1994  e  2003  f o i  se l ec i onado  pa ra  os  cá l cu l os  

da  t axa  de  f e r t i l i dade ,  pe lo  f a t o  de  os  anos  an te r i o res  

ap resen ta rem poucas  recap tu ras .   

Os  anos  de  1994 ,  1995 ,  1999 ,  2000 ,  2002  e  2003  

ap resen ta ram f r eqüênc ia  espe rada  men o r  que  c i nco ,  

s i t uação  não  recomendada  nas  p re r roga t i vas  pa ra  a  

ap l i cação  do  Tes te  G ,  po r t an to  f o ram ag ru pados  

(1994+1995 ) ,  ( 1999+2000 )  e  ( 2002+2003 )  (Anexo  I I ) .  

As  t axas  de  f e r t i l i dade  não  d i f e r i r am  

s i gn i f i ca t i vamen te  en t re  os  anos  (Tes te  G ,  p  >  0 ,05 ) .  Po r  

essa  razão ,  f o rnece ram uma  méd ia  ge ra l  pa ra  es te  

pa râme t ro  (Méd ia  =  0 ,87 ;  SD  =  0 ,115 )  (Tabe la  01 ) .  
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A tabe la  07  ap resen ta  a  compa ração  en t re  os  

r esu l t ados  ob t i dos  no  p resen te  es tudo  e  os  ob t i dos  em 

ou t ras  á reas  de  oco r rênc ia  da  espéc ie .  
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T a b e l a  0 7 .  T a x a s  d e  f e r t i l i d a d e  e n c o n t r a d a s  n o  p r e s e n t e  e s t u d o  e  e m  o u t r a s  

á r e a s  d e  o c o r r ê n c i a  d e  b a l e i a s  j u b a r t e .  

Á r e a  

T a x a  d e  

f e r t i l i d a d e F o n t e  

B a n c o  d o s  A b r o l h o s  0 , 8 7  P r e s e n t e  e s t u d o  

G r u p o  A n t á r t i c o  I V  0 , 1 1 6  C H I T T L E B O R O U G H  ( 1 9 6 5 )  

H a w a i i  

0 , 0 9 1 -

0 , 0 9 6  H E R M A N  &  A N T I N O J A  ( 1 9 7 7 )  

S i l v e r  B a n k ,  

R e p ú b l i c a  

D o m i n i c a n a  

0 , 0 3 9  -  

0 , 1 1 8  W H I T E H E A D  ( 1 9 8 2 )  

P o r t o  R i c o  

0 , 0 4  –  

0 , 1 2  

M A T I L L A  ( 1 9 8 5 )  A P U D  

C L A P H A M  &  M A Y O  ( 1 9 8 7 )  

H a w a i i  0 , 5 8  B A K E R  E T  A L .  ( 1 9 8 7 )  

A l a s k a  0 , 3 7  B A K E R  E T  A L .  ( 1 9 8 7 )  

S t e l l w a g e n  B a n k  

( A t l â n t i c o  N o r t e )  0 , 4 3  *  C L A P H A M  &  M A Y O  ( 1 9 8 7 )  

S t e l l w a g e n  B a n k  

( A t l â n t i c o  N o r t e )  0 , 4 1  *  C L A P H A M  &  M A Y O  ( 1 9 9 0 )  

C a l i f o r n i a  0 , 4 4  

S T E I G E R   &  C A L A M B O K I D I S  

( 2 0 0 0 )  

*  E s t e  v a l o r  c o r r e s p o n d e  a o  c á l c u l o  d a  t a x a  b r u t a  d e  n a s c i m e n t o  c o r r i g i d o  

( i g n o r a n d o  a s  a v i s t a g e n s  o c o r r i d a s  a n t e s  d a  o b s e r v a ç ã o  d o  p r i m e i r o  f i l h o t e ) .   U m a  

t a x a  a l t e r n a t i v a  q u e  i n c l u í a  t o d a s  a s  a v i s t a g e n s ,  m e s m o  q u e  a s  f ê m e a s  n ã o  t e n h a m  

s i d o  o b s e r v a d a s  c o m  f i l h o t e s  f o i  t a m b é m  c a l c u l a d a  ( M é d i a  =  0 , 3 0 )  ( C l a p h a m  &  M a y o ,  

1 9 8 7 ,  1 9 9 0 ) .  
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 CAPTURABILIDADE 

 

 

 

A  cap tu rab i l i dade  dos  i nd i v í duos  pa ra  o  con jun to  

de  compos i ções  soc i a i s  d i f e r i u  s i gn i f i ca t i vamen te  en t re  os  

i nd i v í duos  f o to - i den t i f i cados  en t re  1989  e  2003  (H=  25 ,01 ;  p  

=  0 ,003 ) .  Ava l i ou - se  en tão  o  número  de  i nd i v í duos  compondo  

as  d i f e ren tes  ca tego r i as  e  ve r i f i cou -se  que ,  ag rupame n tos  de  

a té  t r ês  i nd i v í duos  e ram homogêneos  en t re  s i  (H  =  10 ,74 ;  p  

=  0 ,056 )  e  ag rupamen tos  de  qua t ro  a té  nove  i nd i v í duos  

t ambém e ram homogêneos  en t re  s i  (H=0 ,18 ;  p=0 ,980 ) .  Na  

p r ime i ra  f o rma  de  ag rupamen to  a  cap tu rab i l i dade  f o i  

s i gn i f i ca t i vamen te  ma io r  (Méd ia  =  0 ,10  ±  0 ,06 )  que  no  

segundo  g rupo  (Méd ia  =  0 ,02  ±  0 ,06 )  (U  =  16 ;  p  <  0 ,05 )  

(F i gu ra  19 ) .   
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F i g u r a  1 9 .  C a p t u r a  p o r  f o t o g r a f i a  ( f o t o - i d e n t i f i c a ç ã o )  d e  u m  m e m b r o  d a  

p o p u l a ç ã o  ( o b s e r v a d o  e n t r e  1 9 8 9  e  2 0 0 3 )  e m  r e l a ç ã o  a o  n ú m e r o  d e  

i n d i v í d u o s  p r e s e n t e s  n o  g r u p o .  

 

 

 

 

A  f r eqüênc ia  obse rvada  pa ra  o  comp o r tamen to  de  

expos i ção  cauda l  t ambém va r i o u  de  aco rdo  com a  

compos i ção  de  g rupo .  Fêmeas  com f i l ho te  cons t i t uem a  

ca tego r i a  em que  esse  compo r tamen to  f o i  menos  f r eqüen te  

( f i gu ra  20 ) .  
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F i g u r a  2 0 .  P r o b a b i l i d a d e  d e  c a p t u r a  d e  i n d i v í d u o s  e m  r e l a ç ã o  a o  

c o m p o r t a m e n t o  d e  e x p o s i ç ã o  c a u d a l  n a s  d i f e r e n t e s  c a t e g o r i a s  d e  g r u p o  d e  

b a l e i a s  j u b a r t e  d o  b a n c o  d o s  A b r o l h o s .  ( S o l  =  s o l i t á r i o ,  4  A d  =  q u a t r o  

a d u l t o s ,  F e f i =  f ê m e a  c o m  f i l h o t e ,  F e f i e p  =  f ê m e a  c o m  f i l h o t e  e  e s c o r t e ,  

F e f i e p e s  =  f ê m e a  c o m  f i l h o t e  e  d o i s  e s c o r t e s ) .  
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TAXAS REPRODUTIVAS 

 

 

 

Os  d i f e ren tes  r esu l t ados  ob t i dos  pa ra  as  t axas  

rep rodu t i vas  anua i s  a t r avés  de  f o t o - i den t i f i caç ão  e  

obse rvações  nos  c ruze i ros  de  pesqu i sa  podem es ta r  

r e l ac i onados  a  d i ve r sos  f a t o res  a tuando  em con jun to .  A  

he te rogene idade  do  es fo r ço  amos t ra l  nos  p r ime i ros  anos  de  

co l e ta  de  dados  pode  t e r  i n f l uenc iado  os  va l o res  ob t i dos ,  

dados  os  e fe i t os  de  nasc imen tos  nos  d i f e ren tes  meses  da  

t empo rada  rep rodu t i va  e  a  con f i rmação  de  que  ce r t o s  

i nd i v í duos  podem i n i c i a r  a  j o rnada  m ig ra t ó r i a  em ou tub ro  

(ZERBIN I  e t  a l .  2006 ) .  Va r i ações  na tu ra i s  no  c i c l o  

r ep rodu t i vo  da  espéc ie  e  e fe i t os  an t ropogên i cos  a i nda  não  

de tec tados  não  devem s e r  desca r t ados  como  f a to res  que  

t ambém aca r re tem em a l t e rações  anua i s  das  t axas  

rep rodu t i vas .    

Já  que  o  banco  dos  Ab ro l hos  cons t i t u i  uma  á rea  

de  rep rodução ,  os  p r ime i ros  meses  de  tempo rad a  são  

ca rac te r i zados  pe lo  e l evado  número  de  obse rvações  de  

g rupos  sem f i l ho tes ,  compos tos  po r  an ima i s  so l i t á r i os ,  do i s ,  

t r ês  i nd i v í duos ,  ou  g randes  g rupos  enga jados  na  d i spu ta  po r  
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f êmeas  em es t ro .  Con fo rme  a  t empo rada  avança ,  obse rva -se  

o  aumen to  no  número  de  g rupos  acompanhados  de  f i l ho te  

(MARTI NS  e t  a l . ,  2001 ;  MORET E e t  a l .  2003 ) ,  o  que  

co r responde  ao  nasc imen to  da  c r i a  ge rada  no  ano  an te r i o r .  

Essa  va r i ação  pode  aca r re ta r  em v i és  nos  resu l t ados  de  

t axas  rep rodu t i vas  se  o  es fo r ço  amos t ra l  se  concen t ra r  e m  

um pe r í odo  espec í f i co ,  j á  que  es te  va l o r  é  r esu l t ado  da  

p ropo rção  en t re  f i l ho tes  e  ou t ros  i nd i v í duos  obse rva dos .  O  

aumen to  no  número  de  obse rvações  de  f i l ho tes  no  f i na l  da  

t empo rada  re f l e t e  t ambém as  ca rac te r í s t i cas  de  o rgan i zação  

soc i a l  e  t im ing  mig ra tó r i o  da  espéc ie .  Es tudos  rea l i zados  em 

ou t ras  á reas  de  oco r rênc ia  desc reve ram q ue  f ême as  com 

f i l ho te  são  as  ú l t imas  a  de i xa r  as  á reas  de  rep rodução  rumo  

às  a l t as  l a t i t udes .  As  f êmeas  p renhes ,  en t r e tan to ,  cos tumam 

cons t i t u i r  o  p r ime i ro  g rupo  a  m ig ra r  de  vo l t a  às  á reas  de  

a l imen tação  (CH I TLEBOROUGH,  1965 ;  DAWBIN ,  1966 ,  

CLAPHAM 1996 ,  CRAI G e t  a l . ,  2004 ) .  

A  d i v i são  po r  meses  ( se tembro ,  ou tub ro  e  

novembro ) ,  quando  ana l i sados  sepa radamen te ,  não  re f l e t em 

a  t axa  anua l  e ,  po r  essa  razão ,  não  devem se r  ado tados  

como  re fe rênc ia .  En t re tan to ,  o  pe r í odo  en t re  15  de  agos to  e  

15  de  se te mbro  mos t rou -se  adequado  a  r ep resen ta r  a  

s i t uação  anua l .  Recomenda -se ,  po r t an to ,  aos  t r aba lho s  
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f u t u ros  que  v i sem con temp la r  compa rações  com ou t ra s  á reas  

de  rep rodução ,  e  que  necess i t em  de  amos t ragens  de  meno r  

du ração ,  que  se  base iem nes te  i n t e rva l o .   

Os  reg i s t r os  p roven ien tes  de  f o t o - i den t i f i cação  e  

de  obse rvações  nos  c ruze i r os  de  pesqu i sa  não  f o rnecem 

i n fo rmações  sob re  o  sexo  ou  s ta tus  r ep rodu t i vo  dos  

i nd i v í duos .  Na  t en ta t i va  de  m in im i za r  os  e fe i t os  de  

cons ide raç ões  e r rôneas  sob re  a  cond i ção  rep rodu t i va  dos  

an ima i s ,  op tou -se  pe la  ve r i f i cação  das  poss í ve i s  va r i ações  

resu l t an tes  da  ex t r ação  da  ca tego r i a  so l i t á r i os  em re l ação  ao  

con jun to  t o t a l  de  compo s i ções  de  g rupo  obse rva das  em 

Ab ro lhos .  Embo ra  o  t es te  de  Wi l coxon  t enha  apon tad o  

d i f e renças  en t re  esses  do i s  con jun tos  de  dados ,  a  t a xa  

rep rodu t i va  r esu l t an te  da  ex t r ação  do  g rupo  “ so l i t á r i os ”  f o i  

da  o rdem de  cen tés imos  em re l açã o  ao  con jun to  compos to  

po r  t odas  as  ca tego r i as  de  g rupo .  Des ta  mane i ra ,  mesmo  que  

f êmeas  p renhes  se jam equ i vocadamen te  cons ide radas  como  

so l i t á r i os ,  ou  se j a ,  an ima i s  que  não  p roduz i r am f i l ho tes  

naque le  ano ,  es te  número  es tá  d i l u í do  em me io  às  ou t ras  

ca tego r i as  r ep rodu t i vas ,  como  ima t u ros ,  machos  e  fêmeas  

madu ras  não  p renhes .   

A  t axa  b ru ta  de  nasc imen to  a t r avés  de  f o to -

i den t i f i caç ão  ap res en tou  va l o res  seme lhan tes  à  t axa  ob t i da  
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pe lo  mesmo  mé tod o  pa ra  uma  á rea  de  concen t ração  na  cos ta  

ca l i f o rn i ana  (0 ,041± 0,018; ST E IGER  &  CALA MB OKID IS ,  2000 ) .  

En t re tan to ,  a  Ca l i f ó rn i a  cons t i t u i  uma  á rea  de  a l imen tação ,  

po r t an to  cons ide ra - se  que  g rande  pa r t e  da  mo r ta l i dade  

neona ta l  t enha  oco r r i do ,  po i s  os  g rupos  j á  r ea l i za ram sua  

p r ime i ra  j o rnada  m ig ra tó r i a  en t r e  as  r eg iões  de  rep rodução  e  

a l imen tação .  Po r  sua  vez ,  as  t axas  b ru tas  de  nasc imen to  

ob t i das  pa ra  o  Banco  dos  Ab ro l hos  so f rem meno r  e fe i t o  da  

mo r ta l i dade  neona ta l ,  j á  que  a  p r ime i ra  m ig ração  do  f i l ho te  

a i nda  es tá  po r  v i r .  Um ou t ro  f a t o r  a  se r  cons ide rado  é  a  

d i f i cu l dade  de  con f i rmação  da  assoc iação  en t re  uma  f êmea  e  

seu  f i l ho te  em á reas  de  a l imen tação .  O  co mpo r tamen to  d e  

f i l ho tes  nessas  á reas  se  ca rac te r i za  po r  um i n í c i o  de  

i ndependênc ia  e ,  des ta  mane i r a ,  a  assoc iação  p róx ima  à  

mãe  pod e  t o rna r - se  de  d i f í c i l  de tecção ,  r esu l t ando  em taxas  

b ru tas  de  nasc imen to  subes t imadas .   

As  d i f e renças  en t re  as  chances  de  recap tu ra  de  

uma  f êmea  sem f i l ho te ,  mas  que  t enha  sua  ma tu r i dade  

sexua l  con f i rmada  e  a  i nc l usão  de  f êmeas  obse rvadas  com 

f i l ho te  pe la  p r ime i ra  vez ,  podem te r  aca r re tado  em v i és  nas  

aná l i ses  de  t axas  de  f e r t i l i dade .  Já  que  esses  cá l cu l os  são  

resu l t an tes  da  p ropo rção  de  f i l ho tes  p roduz idos  po r  f êmeas  

madu ras  po r  ano ,  f êmeas  com f i l ho te ,  mesmo  que  cap tu radas  
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pe la  p r ime i r a  vez ,  são  cons ide radas  madu ras  e  i nc l u ídas  nas  

aná l i ses .  Po r  ou t r o  l ado ,  o  con jun to  de  fêmeas  madu ras  

desacompanhadas  de  f i l ho te  deve ,  necessa r i amen te ,  se r  

compos to  po r  an ima i s  obse rvados  acompanhados  de  c r i a  em 

uma  oc as ião  an te r i o r  e  r ecap tu radas  sem f i l ho te  

pos te r i o rmen te .  Dada  a  ex tensão  da  á rea  amos t ra l  e  o  

t amanho  des ta  popu lação ,  as  t axas  de  recap tu ras  

ap resen tam va lo res  r eduz idos .  Po r tan to  a  p robab i l i dade  de  

recap tu ra  de  uma  f êmea  sem f i l ho te  que  t enha  s i do  

obse rvada  an te r i o rmen te  acompanhada  de  c r i a  é  pequena .   

As  t axas  de  f e r t i l i dade  resu l t an tes  des te  t r aba lho  

mos t ra ram-se  ma io res  quando  compa radas  a  es tudos  

conduz idos  em ou t ras  á reas  de  rep rodução .   Enquan to  

He rman  &  An t i no j a  ( 1977 )  p ropuse ram va lo res  en t re  0 ,091  e  

0 ,096  pa ra  o  Hava í ,  Bake r  e t  a l .  ( 1987 )  encon t ra ram uma  

taxa  méd ia  de  f e r t i l i dade  de  0 ,58  pa ra  es ta  mesma  á rea  dez  

anos  depo i s .   Pa ra  S i l ve r  Bank ,  na  Repúb l i ca  Dom in i cana ,  

Wh i t ehead  (1982 )  desc reveu  uma  va r i ação  en t re  0 ,039  e  

0 ,118 .  Já  Kau fman  e t  a l .  ( 2006 )  r eg i s t r a ram uma  taxa  méd i a  

de  f e r t i l i dade  de  0 ,55  pa ra  a  cos ta  l es te  da  Aus t rá l i a .   

Enquan to  Bake r  e t  a l .  ( 1987 )  sus ten tam que  as  t axas  de  

f e r t i l i dade  d i ve rgen tes  encon t radas  no  Hawa i i  e  no  A lask a  

podem te r  s i do  causadas  pe la  mo r ta l i dade  dos  f i l ho tes ,  
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Clapham e  Mayo  (1987 )  suge rem que  as  d i f e renças  anua i s ,  

embo ra  cons ide radas  não  s i gn i f i ca t i vas  pa ra  aque le  es tudo ,  

podem es ta r  r e l ac ionadas  às  va r i ações  na  d i spon ib i l i dade  de  

a l imen to .  Os  d i f e ren tes  va l o res  encon t rados  nas  vá r i as  á reas  

de  oco r rênc ia  da  espéc ie  podem re f l e t i r  as  d i ve r sas  

s i t uações  de  recupe ração  popu lac i ona l  em  que  cada  u m a  

de las  se  encon t ra ,  a l ém  de  d i f e renças  na  me todo log ia  

ado tada .  As  t axas  rep rodu t i vas  r esu l t an tes  do  p resen te  

es tudo  podem es ta r  r e l ac i onadas  às  es t r a tég ias   

r ep rodu t i vas  des ta  popu laç ão ,  como  redução  do  i n te r va lo  

r ep rodu t i vo  e  e l e v ação  das  t axas  de  p renhez ,  j á  que  e s ta  se  

encon t ra  em recupe ração  após  i n t ensa  redução  no  núme ro  

de  i nd i v í duos .    

O  comp or tamen to  ca rac te r í s t i co  das  f êmeas  

acompanhadas  de  neona tos  pode  t e r  a f e tado  os  r esu l t ados  

das  t axas  b ru tas  de  nasc imen to  a t ravés  de  f o to -

i den t i f i caç ão .  A  necess idade  de  pe rmanece r  p róx i ma  ao  

f i l ho te ,  ac ompanhando -o  na  supe r f í c i e ,  r esu l t a  em d i f e renças  

compo r tamen ta i s  r e l ac i onadas  à  p robab i l i dade  de  cap tu ra  

po r  f o t og ra f i a  daque le  an ima l .  A  f o t o - i den t i f i cação  se  dá  no  

momen to  em qu e  o  i nd i v í duo  i n i c i a  um merg u lho  a  

p ro fund idades  ma io res  e ,  po r t an to ,  e l eva  a  nadade i r a  cauda l  

ac ima  da  supe r f í c i e ,  poss i b i l i t ando  sua  i den t i f i cação .   Como  
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o  f i l ho te  não  é  capaz  de  acompanha r  a  mãe  em mergu lhos  

ma i s  l ongos  e  p ro fundos ,  f êmeas  acompanhadas  de  neona tos  

ap resen tam meno r  p robab i l i dade  de  se rem cap tu radas .  Pode -

se ,  po r t an to ,  supo r  que  a  cap tu rab i l i dade  no  banco  dos  

Ab ro l hos  é  a fe tada  pe la  cond i ção  rep rodu t i va  e  sexo  dos  

i nd i v í duos .    

D i f e renças  compo r tamen ta i s  que  l evam à  

he te rogene idade  de  cap tu ra  f o ram reg i s t r adas  em á reas  d e  

rep rodução  de  ba le i as  j uba r t e  an te r i o rmen te  (SMITH  e t  a l .  

1999 ) .  Es tes  au to res  suge r i r am  que ,  den t re  o  con jun to  t o t a l  

de  i nd i v í duos  obse rvados ,  a  pe rcen tagem de  an ima i s  

f o t og ra fados  pode  va r i a r  de  aco rdo  com as  d i f e ren tes  

c l asses  compo r ta men ta i s .  Esse  f a to  oco r re  em pa r t e  dev ido  

a  uma  meno r  p robab i l i dade  de  ob tenção  de  f o t og ra f i as  de  

qua l i dade  razoáve l  pa ra  g rupos  compos tos  po r  f ême as  com 

f i l ho te ,  j á  que  a  cap tu ra  é  a fe tada  pe la  f r eqüênc ia  de  

expos i ções  cauda i s  (SMITH  e t  a l . ,  1999 ) .   

O  i n t e r va l o  r ep rodu t i vo  de  do i s  ou  t r ês  anos  é  

es t imado  como  o  ma i s  comum pa ra  es ta  espéc ie  (CLAPHA M  

&  MAYO 1990 ) ,  embo ra  ou t ros  es tudos  t enham i den t i f i cado  

uma  cons ide ráve l  va r i ação  i nd i v i dua l .  Não  f o i  poss í ve l  a  

de te rm inação  do  i n t e r va lo  r ep rodu t i vo  a t r avé s  des te  es tudo .  

Todav ia ,  cons ide rando  que  uma  f êmea  ap resen te ,  em  méd ia ,  
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um i n te r va lo  r ep rodu t i vo  em to rno  d e  do i s  a  t r ês  anos ;  que  a  

es t r a tég ia  r ep rodu t i va  des ta  espéc ie  se j a  ca rac te r i zada  po r  

r ep roduções  subseqüen tes  ao  l ongo  de  sua  v i da ;  e  que  

f êmeas  se jam rec ru tadas  an tes  dos  machos  na  popu lação  

rep rodu t i va ,  ca rac te r í s t i ca  dos  s i s t emas  que  ap resen ta m  

po l i g i n í a ,  espe ra - se  que  a  chance  de  se  f o t o - i den t i f i ca r  uma  

f êmea  madu ra  em á reas  de  rep rodução  se ja  meno r  qu e  a  de  

um macho  ao  l ongo  de  sua  v i da .  As s im  sendo ,  o  número  d e  

anos  em que  uma  f êmea  es tá  po tenc ia lmen te  “ d i spon í ve l ”  

pa ra  f o t o - i den t i f i cação  é  i n f e r i o r  ao  de  um macho  da  mesma  

i dade .  

O  aumen t o  de  obse rvações  do  compor tamen to  de  

expos i ção  cauda l  em  g ru pos  com a  p resença  de  ba le i as  

esco r t es  assoc iadas  às  f êmeas  com f i l ho te ,  pode  i nd i ca r  que  

a  ba le i a  acompa nhan te ,  um  p ro v áve l  ma cho ,  ap resen te  

compo r tamen to  d i f e ren te  da  f êmea  enquan to  es tes  es te j am 

em assoc iação ,  r ea l i zando  mergu lhos  ma i s  p ro fundos  e ,  po r  

essa  razão ,  ex i b i ndo  a  nadade i r a  cauda l  com ma io r  

f r eqüênc ia .  Recomenda -se ,  po r t an to ,  o  ap ro fundamen to  n o  

es tudo  das  d i f e renças  compo r tamen ta i s  ap resen tadas  po r  

f êmeas  e  ba le i as  acompanhan tes  enquan to  em assoc iação ,  

v i sando  um me lho r  en tend imen to  dessa  ques tão .  
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As  i n f o rmações  resu l t an tes  do  p resen te  es tudo  

vêm c o r robo ra r  a  h i pó tese  de  que  d i f e renças  

compo r tamen ta i s  es tão  exe rcendo  i n f l uênc ia  na  

cap tu rab i l i dade  dos  i nd i v í duos .  Os  resu l t ados  aqu i  

encon t rados  apon tam que  a  cap tu rab i l i dade  pode  t ambém se r  

a fe tada  pe lo  número  de  i nd i v í duos  que  compõem um g rupo .  

Ag regações  de  ma i s  de  t r ês  an ima i s  ap resen ta ram meno r  

cap tu rab i l i dade ,  p rovave l men t e  pe la  meno r  chance  do  

f o tóg ra fo  consegu i r  cap ta r  o  mo men to  que  um dos  i nd i v í duos  

expõe  a  nadade i r a  cauda l .  Es te  f a t o  l eva  a  cons ide ra r  qu e  

an ima i s  nuc lea res  e  esco r t es  p r i nc i pa i s  p rovave lmen te  

ap resen tem ma io r  chance  de  se rem fo tog ra fados .  Se r i a  de  se  

espe ra r  que  a  a ten ção  do  f o tóg ra fo  es te j a  d i r i g i da  ao  cen t ro  

do  g rupo ,  aca r re tando  em pe rda  dos  mome n tos  em que  os  

an ima i s  pe r i f é r i cos  expõem a  cauda l .   Po r  sua  vez ,  se  os  

an ima i s  pe r i f é r i cos  nos  g rupos  compe t i t i vo s  cos tumam se  

compor ta r  como  esco r t es  acompanhan tes  de  f êmeas  e  

f i l ho tes ,  es te  e fe i t o  pode  se r  m in im i zado .  Como  o  t emp o  

máx i mo  d ed i cado  à  f o t o - i den t i f i cação  f o i  p ré -es tabe lec i do  em 

30  m inu tos ,  g rupos  ma io res  possuem chance  meno r  de  se rem 

amos t rados  em sua  t o ta l i dade .  

Con t ra r i amen te  a o  desc r i t o  po r  Sm i th  e t  a l .  

( 1999 )  pa ra  o  A t l ân t i co  no r t e ,  que  reg i s t r a ram a  ma io r  
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p robab i l i dade  de  cap tu ra  em g rupo s  compos tos  po r  apenas  

um i nd i v í duo  (47 ,7%) ,  pa ra  o  banco  dos  Ab ro l hos  os  g rupos  

de  t r ês  i nd i v í duos ,  i ndependen te  da  p resença  ou  não  de  

f i l ho tes ,  ap resen ta ram ma io r  cap tu rab i l i dade  (66 ,9%) .  

Va r i ações  compo r tamen ta i s  r e l ac i onadas  ao  uso  do  amb ien te  

nas  d i f e ren tes  p ro fund idades ,  o rgan i zação  soc i a l  e  

es t r a tég ia  r ep rodu t i va ,  a l ém de  ou t ros  f a to res  como  

d i f e renças  amos t ra i s ,  podem es ta r  r e l ac i onados  às  

d i f e renças  na  p robab i l i dade  de  cap tu ra  ve r i f i cadas  en t re  as  

duas  á reas .    
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CONSERVAÇÃO 

 

 

 

Em todo s  os  an ima i s  a  ques tão  de  quando  e  

quan to  r ep roduz i r  é  cen t ra l  a  t odos  os  aspec tos  da  eco log ia  

de  i nd i v í duos  e  popu lações  (SMI TH  1976 ) .   En t re tan to ,  

va r i adas  razões  de  i nsucesso  em um aumen to  popu lac i ona l  

s i gn i f i ca t i vo  j á  f o ram desc r i t as ,  en t re  e l as  a  mo r ta l i dade  po r  

co l i sões  com e mbarcações  e  ema lhamen to  em re des  de  

pesca  (KRAUS 19 90 ) .  A  deg radação  e  pe rda  de  hab i t a t s  

p re fe renc ia i s  dev ido  à  po lu i ção  qu ím i ca  e  sono ra  (REEVES 

e t  a l .  1978 ) ,  poss íve l  compe t i ção  po r  a l imen to  (M ITCHELL  e t  

a l .  1986 ) ,  pa ras i t as  (PAYNE e t  a l .  1990  a ) ,  r edução  a té  o  

l im i t e  c r í t i co  popu lac i ona l  (BROW N e t  a l .  1995 )  e  a l t e rações  

na  p ropo rção  sexua l  (G ILP IN  &  SOULÉ 198 6 )  t ambé m fo ram 

re l a tados  como  fa to res  r e l ac i onados  ao  aumen to  

popu lac i ona l  aba i xo  do  espe rado .  

Embora  mu i t os  es toques  es te j am em fase  de  

recupe ração ,  cada  um de les  pode  ap resen ta r  r espos tas  e  

es t r a tég ias  r ep rodu t i vas  pa r t i cu l a res ,  dependendo  da  

i n t ens idade  e  du ração  da  p ressão  a  qua l  es t i ve ram s u je i t os .  
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Des ta  mane i r a ,  as  es t r a tég ias  r ep rodu t i vas  a tua i s  da  

popu lação  que  se  concen t ra  no  banco  dos  Ab ro l hos  podem 

es ta r  se  compo r tando  de  mane i ra  d i f e ren te  da  ap resen tada  

quando  os  n í ve i s  popu lac i ona i s  es tavam ma i s  e l evados .   

Uma  ve z  que  i n f o rmações  p roven ien tes  de  

t e l eme t r i a  sa te l i t a l  con f i rma ram a  reg ião  das  i l has  Geó rg i a  e  

Sandw ich  do  Su l  como  des t i no  m ig ra tó r i o  des ta  popu lação ,  

pode -se  supo r  que  esse  es toque  t enha  so f r i do  i n tensa  

p ressão  du ran te  a  caça  comerc i a l  (ZERBI N I  e t  a l .  2006 ) .  

Ze rb i n i  e t  a l .  (s u b me t i d o )  suge r i r am  que  a  popu lação  que  

rep roduz  em Ab ro l hos  f o i  r eduz ida  a  meno s  de  4% de  seu  

t amanho  o r i g i na l ,  sendo  compos to  a tua lmen te  po r  ce r ca  d e  

20% a  30% do  t amanho  p opu lac i ona l  an te r i o r  à  exp l o ração  

(ZERBIN I  e t  a l .  2006 ) .  

Dev ido  a os  e fe i t os  d i r e tos  e  i nd i r e tos ,  os  dados  

p roven ien tes  da  caça  não  devem se r  cons ide rados  

i nd i cado res  de  pa râme t ros  r ep rodu t i vos  de  popu lações  

‘ saudáve i s ’ ,  uma  vez  que  es tavam sob  p ressão  ex t r ema  

(CLAPHAM &  MAYO 1987 ) .  Em ad i ção  aos  e fe i t os  d i r e tos  da  

remoção  de  i nd i v í duos  de  todas  as  c l asses  sexua i s  e  e tá r i as ,  

os  au to res  ac ima  c i t ados  suge rem que  a  caça  pode  resu l t a r  

em  a l t e rações  denso -dependen tes  na  rep rodução ,  não  

somen te  du ran te  a  exp lo ração  como  também pos te r i o rmen te .   
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Quando  a  caça  p ro r rompe u  o  ba lanço  demográ f i co  na tu ra l ,  

as  f êmeas  p rovave l me n te  não  pude ram re p roduz i r  

su f i c i en temen te  r áp ido  pa ra  sus ten ta r  a  popu lação ,  mesmo  

que  o  a l imen to  f osse  abundan te  (GREENE &  PERSHING,  

2004 ) .  

O  banco  dos  Ab ro l hos  ap resen ta  r i s cos ,  a i nda  

não  t o ta lmen te  ava l i ados ,  de  mo r ta l i dade  de  f i l ho tes  du ran te  

a  es tação  rep rodu t i va .  En t re  as  poss í ve i s  ameaças ,  es tão  o  

a t r ope lamen to  po r  emba rc ações ,  ema lhe  e m redes  de  pesca  

e  o  r i s co  de  desenvo l v imen to  deso rdenado  do  c rescen te  

t u r i smo  de  obse rvação  de  ba le i as .  Ou t ros  e fe i t os  

an t ropogên i cos  como  po lu i ção  da  zona  cos te i r a  e  po lu i ção  

acús t i ca  podem também aca r re ta r  em  a l t e rações  na  

rep rodução .  Po r  e sse  f a to ,  o  mon i t o ramen to  d e  l ongo  p razo  e  

os  es tudos  de  d i nâm ica  popu lac i ona l  t o rnam-se  de  g rande  

impo r t ânc ia  pa ra  a  conse rvação  des ta  popu lação .  
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Figura 21. Padrões de distribuição de cores e marcas naturais  
observados na porção ventral da nadadeira caudal de baleias  
jubarte (Foto: Instituto Baleia Jubarte) 
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                  Tabe la  01 .  Resu l t ados  do  Tes te  G  pa ra  a  compa ração  en t re  as  

t axas  b ru tas  de  nasc imen to  anua i s  de  1992  a  2003  (a t r avés  de  

av i s t agens  em c ruze i r os  de  pesqu i sa ) .  

  
Ano No indivíduos Filhotes 

Taxa bruta 
 de avistagem Média global f ^ G p  q g ajustado p ajustado 

1992 132 40 0,303 0,180 23,7128954 20,91441781 1,64904E-11 1,00163 49,5756595 1,71705E-11 

1993 266 55 0,207 0,180 47,785077 7,734088457     

1994 377 73 0,194 0,180 67,7254663 5,474793219     

1995 491 103 0,210 0,180 88,2047851 15,97198073     

1996 709 174 0,245 0,180 127,366991 54,28498743     

1997 732 152 0,208 0,180 131,498783 22,02220393     

1998 686 115 0,168 0,180 123,235199 -7,953697354     

1999 701 115 0,164 0,180 125,929846 -10,44117717     

2000 945 144 0,152 0,180 169,762774 -23,70077485     

2001 880 133 0,151 0,180 158,085969 -22,98105212     

2002 670 112 0,167 0,180 120,360908 -8,06354387     

2003 809 113 0,140 0,180 145,331306 -28,43398487     

Total 7398 1329 0,180   24,82824133     

Média 616,5 110,75 0,192  G 49,65648267     

SD 248,97 39,25 0,05        
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Tabe la  02 .  Resu l tados  do  Tes te  G  pa ra  a  compa ração  en t re  as  
t axas  b ru tas  de  nasc imen to  anua i s  en t re  1994  e  2001  (a t r avés  de  
f o t o - i den t i f i cação ) .  

Ano 
No de 
Filhotes 

No de 
indivíduos 

Taxa bruta 
de 
nascimento f^  

Média 
global G p q 

G 
ajustado 

p para G 
ajustado 

1994 2 50 0.040000000 1.7418 0.036288 0.276456 0.000423 1.032051 15.05459 0.000538 

1995 3 89 0.033707865 3.084438 0.036288 -0.08327      

1997 10 143 0.069930070 4.898814 0.036288 7.13592      

1998 6 231 0.025974026 7.692952 0.036288 -1.49127      

1999 4 166 0.024096386 5.987439 0.036288 -1.61348      

2000 3 229 0.013100437 8.309839 0.036288 -3.05648      

2001 11 214 0.051401869 7.366364 0.036288 4.410681      

2002 10 181 0.055248619 6.350314 0.036288 4.540808      

2003 3 197 0.01522843 6.568039 0.036288 -2.35081      

total 52 1500 0.03466667 52  7.768552      
         G 15.5371         
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Tabe la  03 .  Resu l tados  do  Tes tes  G  pa ra  a  compa ração  en t re  as  
t axas  de  f e r t i l i dade  anua i s  ( en t r e  1993  e  2003 ) .  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ano 
Fêmeas 
maduras Mães 

Taxa de 
fertilidade f^ 

Média 
global G p q G ajustado 

p para  G 
ajustado 

1993 3 3 1  2.671233 0.890411 0.348217 0.562177 1.030769 1.117494252 0.571925
1994 2 2 1  1.780822 0.890411 0.232144     
1995 4 3 0.75  3.561644 0.890411 -0.51483     
1996 10 10 1  8.90411 0.890411 1.160722     
1997 12 10 0.833333  10.68493 0.890411 -0.66249     
1998 9 6 0.666667  8.013699 0.890411 -1.73636     
1999 5 4 0.8  4.452055 0.890411 -0.42829     
2000 3 3 1  2.671233 0.890411 0.348217     
2001 12 11 0.916667  10.68493 0.890411 0.319669     
2002 10 10 1  8.90411 0.890411 1.160722     
2003 3 3 1   2.671233 0.890411 0.348217         
Total 73 65 0.890411  65  0.575939     

        G = 1.151879         
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Tabe la  04 .  H i s t ó r i co  de  av i s t ame n to  dos  41  i nd i v í duos  f o to -

i den t i f i cados  em ma i s  de  t r ês  ocas iões  no  Banco  dos  Ab ro l hos  em 

re l ação  às  compos i ções  de  g rupo  em que  se  encon t ravam no  

momen to  da  obse rvação .  

No do 
Indivíduo Sol Dupla Trio 

4 
AD 

5 
AD 

9 
AD Fefi

Fefi 
Ep 

Fefi 
EpEs 

Fefi 
+ 3 
AD 

Fefi 
+ 4 
AD 

Total de 
avistagens Sexo 

2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 Ind 
4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Ind 
6 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 Macho 
8 0 1 1 0 0 0 0 3 0 0 0 5 Ind 

15 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 Ind 
18 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Ind 
20 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 4 Macho 
24 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 4 Ind 
26 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2 Fêmea
27 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 Fêmea
29 2 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 4 Fêmea
33 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 Ind 
43 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 2 Ind 
56 1 1 0 0 0 0 0 4 0 0 0 6 Ind 
58 1 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 4 Fêmea
78 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 3 Fêmea
86 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 3 Ind 
101 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 3 Ind 
136 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 Ind 
140 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 3 Ind 
150 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 4 Fêmea
151 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Ind 
185 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Ind 
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Tabe la  04  ( con t i nuação )  H i s t ó r i co  de  av i s t ame n to  dos  41  

i nd i v í duos  f o t o - i den t i f i cados  em ma i s  de   t r ês  ocas iões  no  Banco  

dos  Ab ro l hos  em re l ação  às  compos i ções  de  g rupo  em que   se  

encon t ravam no  momen to  da  obse rvação .   

 

No do 
Indivíduo Sol Dupla Trio

4 
AD 

5 
AD 

9 
AD Fefi FefiEp FefiEpEs

Fefi
+ 3 
AD 

Fefi 
+ 4 
AD 

Total de 
avistagens Sexo 

186 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 Ind 
206 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 2 Ind 
216 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2 Ind 
234 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Ind 
236 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 Ind 

242 0 0 0 0 1 0 3 1 0 0 0 5 Fêmea
260 1 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 4 Ind 

265 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 3 Fêmea
285 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2 Ind 

296 0 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 3 Fêmea
306 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 Ind 

309 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 2 Fêmea
314 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 Ind 
339 2 1 0 0 0 0 0 4 0 0 0 7 Ind 

340 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 Fêmea
573 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2 Ind 
590 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 Ind 
632 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 Ind 

 
S o l  =  S o l i t á r i o ,  4  A D  =  q u a t r o  a d u l t o s ,  5  A D  =  c i n c o  a d u l t o s ,  9  A D  =  

n o v e  a d u l t o s ,  F e f i  =  f ê m e a   

e  f i l h o t e ,  F e f i E p  =  f ê m e a ,  f i l h t e  e  u m a  b a l e i a  a c o m p a n h a n t e ,  F e f i E p E s  

=  f ê m e a ,  f i l h o t e  e  d u a s  

b a l e i a s     a c o m p a n h a n t e s ,  F e f i  +  3  A D  =  f ê m e a ,  f i l h o t e  e  3  b a l e i a s  

a c o m p a n h a n t e s ,  F e f i  +  4  A D  =  f ê m e a ,  f i l h o t e  e  4  b a l e i a s  

a c o m p a n h a n t e s ,  
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Tabe la  05 .  F reqüênc ia  de  compos i ções  de  g rupo  encon t radas  nos  

i nd i v í duos  i den t i f i cados  em Ab ro lhos  en t re  1989  e  2003 .   

No do 
indivíduo 

s
ol 

% du
pla 

% tri
o 

% Qua
tro 
ad 

% cinco 
ad 

% nove 
ad 

% fe
fi 

% fefi
ep 

% fefie
pes 

% fefi 
trio 

% fefi 
quatro ad 

total de 
avistagens 

339 2 0.
12 

1 0.
07 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

4 0.
13 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

7 

56 1 0.
06 

1 0.
07 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

4 0.
13 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

6 

8 0 0.
00 

1 0.
07 

1 0.
11 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

3 0.
10 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

5 

242 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 1.
00 

0 0.
00 

3 0.
17 

1 0.
03 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

5 

20 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

2 0.
07 

2 0.
40 

0 0.
00 

0 0.0
0 

4 

24 2 0.
12 

0 0.
00 

2 0.
22 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

4 

29 2 0.
12 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
06 

1 0.
03 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

4 

58 1 0.
06 

2 0.
13 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
06 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

4 

150 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

4 0.
22 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

4 

260 1 0.
06 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

3 0.
10 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

4 

78 0 0.
00 

1 0.
07 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
06 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 1.0
0 

3 

86 1 0.
06 

1 0.
03 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
03 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

3 

101 2 0.
12 

0 0.
00 

1 0.
11 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

3 

140 0 0.
00 

1 0.
04 

1 0.
11 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
03 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

3 

265 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
06 

0 0.
00 

1 0.
20 

1 0.
50 

0 0.0
0 

3 

296 0 0.
00 

1 0.
04 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

2 0.
11 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

3 

26 1 0.
06 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
06 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 

43 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 1.
00 

0 0.
00 

1 0.
03 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 

185 2 0.
12 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 

186 1 0.
06 

0 0.
00 

1 0.
11 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 

206 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
03 

1 0.
20 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 

216 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

2 0.
50 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 

236 0 0.
00 

1 0.
04 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
03 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 

285 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

2 0.
07 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 

306 0 0.
00 

1 0.
07 

0 0.
00 

1 0.
25 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 

309 0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
11 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
06 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 
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T a b e l a  0 5  ( c o n t i n ua ç ã o ) .  F r e q ü ê n c i a  d e  c o mpo s i ç õ e s  d e  g r u p o  e nc o n t r a da s  n o s  

i n d i v í d u o s  i d e n t i f i c a d o s  e m  A b r o l h o s  e n t r e  1 9 8 9  e  2 0 0 3 .   

 
víduo 

No do 
indivíduo 

s
ol 

% du
pla 

% tri
o 

% Qua
tro 
ad 

% cinco 
ad 

% nove 
ad 

% fe
fi 

% fefi
ep 

% fefie
pes 

 
% 

fefi 
trio 

% fefi 
quatro ad 

total de 
avistagens 

340 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

2 0.
11 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 

573 0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
11 

1 0.
25 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 

632 0 0.
00 

1 0.
07 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
03 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

2 

2 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
03 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

1 

4 1 0.
06 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

1 

6 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
03 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

1 

15 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
03 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

1 

18 0 0.
00 

1  0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

1 

27 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
06 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

1 

33 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
03 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

1 

136 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
50 

0 0.0
0 

1 

151 0 0.
00 

1  0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

1 

234 0 0.
00 

1  0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

1 

314 0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
20 

0 0.
00 

0 0.0
0 

1 

590 0 0.
00 

0 0.
00 

1 0.
11 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.
00 

0 0.0
0 

1 

 
 




